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Associação

D I R E C T O R I A :

Presidente —  Dr. Hemeterio Fernandes de Queiroz (reeleito) 
Vice-presidente —  Dr. Clovis de Almeida.
1. ° Secretario —  Elino Souto Lyra.
2. ° Secretario —  Tercio Dutra de Almeida.
1. ° Thesoureiro —  Christiano Gurgel (reeleito)
Orador —  Armando Seabra Fagundes (reeleito) .
2. ° Thesoureiro —  Luiz Lopes de Souza.
Biblio thecario —  Mario Montenegro.

CONSELHO DELIBERATIVO:

Dr. Raymundo Brito.
Dr. Gentil Fernandes.
Dr. Mario Souto Lyra.
Dr. Octavo Farreira da Veiga e
Severino Ferreira da Silva Montalvão (reeleito) .

DEPARTAMENTO SOCIAL:

João Vieira Leite, director.
Heronides Gondim 
Carlos Duarte de Medeiros.

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE 
E INFORMAÇÕES:

Edilson Cid Varella, director,
Eymor Dantas Carrilho e
Vaponan Caramuru' de Britto Guerra.

DEPARTAMENTO SPORTIVO:

Alpiniano GoTes de Araujo, director.
Alberto Roselli Filho e
João Claudio de Vasconceilos Mochado.

DEPARTAMENTO FEMININO:
Maria Thereza Pereira.
Haydée Fernandes e 

Laurinha de Villeroy França.
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IP © DIIA JÍICP P IE € P .,..
O mez de Outubro, entre outras calamidades de menor vulto, assi­

gna i uma, cujas consequências ainda hoje nos afligem —  o descobri­
mento da America, pelo Snr. Christovam Colombo.

Até esse infausto dia 12 de Outubro de 1492, o Novo Mundo vivia 
ignorado, com os seus indigenas e as suas araras, os seus caudalosos cur­
sos d'agua a correr libérrimos e as suas minas de ouro e prata dormindo, 
tranquilamente, nas entranhas da terra.

Tudo aqui vivia feliz.
No Perú trabalhava-se pera o Sol, para os velhos, os enfermos, as 

viuvas, os orphãos e para o Inca; no Mexico o imperador era o dono das 
terras, mas, todos participaram do que ellas produziam, aqui no Brasil 
as tribus viviam em commum e ninguém morria de' fome, nem se registrou 
um só caso de mendicância nessa época. . .

O que havia era falta de roupa... Mas, quanta felicidade!
*  *  *

O Sr. Christovam Colombo, porém, não dava uma folga e andava 
de côrte em côrte. a narrar os seus projectos de descobrimento de uma 
terra cheia de riquezas fabulosas, o que era particularmente interessante 
para sêde de ouro dos monarchas então em exercido. . .

Não se sabe bem se foi para se verem livres delle, ou porque acredi 
tossem mesmo no que dizia de vantajoso, o certo é que, qssim como quem 
compra um bilhete de loteria para não ser mais xaropeado pelo vendedor, 
emprestaram lhe trez caravellões e o mondaram dar o tóra. . .

E lá veio elle com a suas "Santa Mana", ‘ Pinta e Nina' estragar 
o America . . .

*  *  *

O  primeiro contacto que tivemos com a chamada "civiIisação do oc 
cidente" foi atravéz do gume das suas espadas, do tiro dos seus arcabu­
zes e o do ferro dos seus grilhões.

Depois vieram os missionários, que reduziram os indios, pnncipa!- 
mente os do Paraguay, ao estado de animaes domésticos, o que leva Le­
tourneau a concluir "ils vivaint sans plaisir e mouraient sans regret“ .
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*  *  *

Sabemos que a nossa participação na roda universal, ao mfluxo das 
idéos, dos predilecções e interesses do Velho Mundo ero uma fatalida 
de Lamentamos, apenas, é que ella se tivesse dado tão cedo, num pe
riodo em que não estovomos aptos pora reagir. Porque a nossa persono. 
dade differente é que cumpria absorver o que de aproveitável nos trou­
xeram os caravellões dos Colombos e Cabraes. . .

Mas, parece, que ainda assim, não fomos absorvidos de todo
Nesta hora de agudo inquietação paro o Mundo, quando toneiado» 

de explosivo reduzem cidades o escombros deixando, por onde cahem, 
montanhas de carne humana lacerada e sangrenta, a palavra energica c 
decisiva de fraternidade e paz vae ser da America.

♦  *  *

E é por isso que não procuramos esque:er, de todo, neste mez, o 
nome do sr. Colombo.

N O S S A  c a p a

Os recantos da terra nordestina, 
onde a fé ardente do pôvo, que en­
frenta o flagélo das seccas, plantou 
os seus templos, são quasi sempre, 
cheios de uma poesia e de um encan­
to suggestivos.

Nenhum porém, como esse, on­
de se ergue a Matriz de Curraes 
Novos.

Tem-se a impressão de que es­
sa :asa de devoção, branca, com as 
suas linhas architectonicas a um tem­
po sevéras e graciosas, está situada 
em pleno deserto de areias queima­
das e é um oásis risonho na paisa­
gem descampada, que o sol castiga.

Os fiéis acorrem ao templo, uma 
claridade forte enche tudo daquella 
tranquilla alegria de bemaventurança 
dos sitios onde a crença é simplória, 
mas, sincéra e profunda.

A nossa capa revéla nos esse 
aspecto, um dos mais característi­
cos da região.

AOS NOSSOS LEITORES:
Paro os devidos fins, tornamos publico 

aue o Sr. Vicente Firmina, nõo é cobrodor, 
nem está autorizado a angarior annuncios 
ou assignoturos paro esto Revisto.

Outrosim, o referido senhor, nòo foz 
porte do quadro sociol do Associoçôo Po- 
tyguar.

0  “ Bis” no Cinema
Km  lim it ox c in em a s  d o  Colonil’1'1 

i/iion do u m a o e llicn la  n ão a g ra d a  i1*’ 
e s p ec ta d o r e s , su sp en d e-se -a  em  sega**1 
e se  lh e s  o f f e r e c e  o n tra .

Q uando, ao  co n tra r io , o  pufr/K* 
tp ier m’r n ov am en te um a sc e n a  tinnltpy 
d e  tunas das p e llicn la s  ex liib id u s , 
se  a m issal a  tantas nezes qu an tas set*-' 
n ecessá r io s  p a ra  q u e  o  p u b lic o  se  rfer-'-1' 
re s a t is fe ito .

----------------------------------------

- T ltV ts J c ,

Director:
HEMETERIO FERNANDES DE QUEIRO: 

Secretario:
EDILSON VARELLA

Anigmotura (12 numeros) 12$000
Numero avulso .....................  I $000
Numero atrosado . . . . . . .  2(090

A redacção não á responsável pelo* 
conceitos emittidos nos ortigos ose-g* 
nados

Os recibos do REVISTA POTYGUAR 
sã serão validos quando essignodos pel* 
seu director
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Palavras Cruzadas
HORIZONTAES

1 — Idiotismo.
12  — Capacidade.
1 3  — Escultor espanhol.
15  — Deusa.
17  — Mulher.
18 — Rasgar.
19 — Festos.
20 Medida.
2 2  — Animal.
24  — Circular.
2 5  — Uma dos Lucaias.
26  — Fre ra .
28  — Vestidura grosseira.
3 1 — Pisar.
3 2  — Ave africana.
34  — Icica.
3 5  — 0  cardume.
36  — Tecido finíssimo.
38  — Oufrora.
39  — Filha do rio Inachi,
40 — Um dos cães do caçador Acteon
41 — Celebre viajante veneziano.
42 Grande numero.
44 Alconçova.
46 — Prefixo de muitas vozes.
48 — Cidade da Prússia
51 — Donativo.
5 3  — Existir.
5 6  — Cidade da Rússia.
5 7  — Miolo de côco secco.
5 9  — Especie de bananeira de Ceilão.
60 — Hora canônica.
61 _ Adverbio.
62 • Porque.
6 *  -  Assim .
6 5 - Preposiçõo ingiezo.
66 —  Alvo.
67 - Mongueiro dos Phillipinos.
69 - Escarnece.
7 0  - - Toninha.
72  - Eleva-se.
74  -  Filha de Mercúrio e de Venus.

VERTICAES

2  Filha de Atlas.
3 Tecido de lõ.
4 RS verde.
5 Consolação.
6 — P reposição.
7 Senhorial.
8 Escrava e g y p c i a  companheira de 

Abrahão.

9 —  Chõo da chaminé.
10 —  Ides.
11 -  Trapaça.
14  —  Governo militar.
16 —  Navegou.
19  —  Meul (invert.)
2 1 —  De bronze.
2 3  —  Direção obliqua.
2 5  — Quodrupede do America Septentrionai. 
2 7  —  Mais.
29  —  Rio de Pernambuco.
30  - Quodrupede da Am erica.
31 •—  Animal.
3 3  —  Celebre antiquário escocez.
3 5  —  Boldrié.
3 7  —  Conjunção.
38  —  Personagem biblico .
4 3  «— Reptil da ordem dos saurios.
4 5  Philosopho allemão.
47 —  Aurochs.
4 9  —  Cidade do Suissa.
50  —  Nympha.
5 1  —  Mantilha.
5 2  —  A  terra n atal.
54  —  Rio da Sibéria.
5 5  —  Segurar.
5 7  —  Humilhação.
58  — • Fortuna.
61 —  Medido de Amsterdam.
6 3  — - Juiz de Israel.
66 —- Pretexto.
68 —  Rio da Sibéria,
7 0  —  Ilha franceza.
7 1 —  Saudade .
7 3  —  Conjunção franceza.

(Consultar Simões da Fonseca)
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“ Revista Potyguar” vae distribuir prémios aos
seus assignantes

Trez brindes de valôr 
A Loteria de Natal 

dirá quem deve 
recebel-os

UM RELOGIO "MASSON" DE 
AÇO IN O X ID Á V E L !...

UM A LAM PADA "T IT U S " ! . . .
UM A CANETA T IN T E IR O !..

Brindes que "REVISTA POTY­
GUAR" d istribu irá  no fim  do cor­
rente anno aos seus assignantes pe­
la seguinte form a:

I o) Ao assignante cujo numere 
do talão corresponder aos très ú lt i­
mos algarismos do primeiro premic 
da Loteria Federal de N ata l, será en­
tregue pela "CASA MASSON" —  A 
Casa dos Bons Relogios —  um opti- 
mo chronometro de aço inoxidável

2° —  Ao assignante cujo numero 
do ta lão corresponder aos très ú lt i­
mos algarismos do 2° prémio da 
mesma Loteria, será entregue pela 
firm a W a lte r Fernandes &  Cia., pro­
prie tário  do conhecido estabeleci­
mento ‘'CASA TITUS", uma lampadc 
"T itu s ", especialidade daquella casa.

3° —  Ao assignante cujo nume 
ro do ta lão corresponder aos très ú l­
timos algarismos do 3° prémio dc 
referida Loteria de N ata l, será en­
tregue nesta redacção, uma optim  
caneta-tin te iro  marca "Eversharp", 
no valor de 200S000, offeeta d-s 
"REVISTA POTYGUAR".

AOS SOCIOS DA ASSOCIAÇÃO POTYGUAR 
E DEMAIS PESSOAS DO RIO GRANDE DO 

NORTE RESIDENTES NETA CAPITAL
Estando o Departamento de Propaganda 

e Informoçõeõs organisando um fichário com 
os endereços de todos os pessoas do Rio Gran 
ae do Norte residentes nesta Capital, solici­
to o ecretaria, aos Srs. socios e demais 
teressodos, o gentileza de deixarem seus en­
dereços na séde da ogremioçõo o quanto an­
tes. Com a organisação deste serviço pre»~ 
toró a Associoçôo um grande beneficio de 
interesse geral e saberá responder com >:■ j 
rança, as numerosas perguntas que lhe sáo 
constontemente enedereçadas ou feitas pr 
telephone.

Além desse serviço, a Associoçôo Poty­
guar manterá rigorosamente em dia, um 
dastro com os endereços das pessoas reeem- 
chegados, ou os locoes onde os mesmos i f  i 
hospedarem nesta Capital. Pora o contróél 
desse serviço, o Associoçôo dispõe de met* 
que o tornarôo efficient« e de real utilidos 
pratica.

•  *> *
No séde da Associação, á dispasiçôo '  

ossociodos, sôo encontrados os jornaes do Es­
tado e o Diário de Noticias desta Capital

Initlo (litoiral dcM«ss»ró
A "Uniõo Caixeral" com séde em V i  

soró comunicou o nossa redacçõo a posse » 
Sua novo directoria, que ficou ossim cons*' 
tuida:

Presidente: Alcides Dias Fernondes 
eleito) .

Vice-Presidente: José Thiers Diniz Ro­
cha .

1 , °  Secretario: Joâo Almino de SO-.:0-
2 .  °  Secretario: Filemon Fernandes P*' K| 

menta (Reeleito! .
Thesoureiro: Raymundo Nonato Feme»* 

des (Reeleito) .
Adjunto: Edmilson Dias do Cunha.
Orodor: Phr. J .  Lahire de Mello Ros--
Vice-Orodor: Temistocles da Silva N*“ 

gueiros.
Bibliofhecorio: Roymundo Firminc d

Oliveira.
COMMISSAO DE CO N TAS:

Francisco Celso de Lima —  Alemdo C *  
ta Souza Enéas de Silva Negreiros - G** 
til Fernandes Queiroz —  Joôo Fernonaet de 
C osta.
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Poemas das Jangadas
Poemas das Jangadas" é uma in­

teressante collectanea de ooesias, em 
que Luiz Patriota vive o seu mais 
translumbrado momento lyrico. Des- 
1 Qrr> nestas paginas as encantados 

paysagens da villa de Touros, onde 
transcorreu a infanda do poeta, no 
■ ontacto diuturno com os rudes ho­
mens do mar. Poder-se-ia dizer que 
este é um livro de saudades. Luiz 
Qtriota reproduziu com enternecida 
'delidade os episodios que lhe po­

daram os primeiros annos, e o fez 
com uma riqueza de imagens e de 
rythmos inegualavel. Os versos, por 
vezes onomatopaicos, têm crisDa- 
çoes de vida, e os lamentos endolo- 
r'dos dos pescadores, como nos livros 
e P'erre Loti, parecem fundir-se nos 

proprios rumores dos elementos em 
turia .

Mal clareia o dia e elles se fazem 
oo mar, sobre a jangada aligera, que 
solta e deslisa no rebojo da ondo 
■̂ té o anoitecer, é o combate brutol, 
,rente á frente com as vagas enca­
peladas, que o vento sacode, uivan- 
° ° • Não raro é o dia em que elles 
Regressam desolados, quasi succum 
-idos de fadiga, trazendo para a te- 
ra os "samurás" completamente vo- 
Sl°s. 0  fracasso, entretanto, não os 
'otimida, e na manhã seguinte pa»- 
,ern o^ois cedo, ainda escuro, afron­
tando com redobrada energia os vo 
golhões enfurecidos. O livro de Lui: 

atriota conta, em versos esculptu 
raes, °  odysséa dos pescadores eter- 
Homente arrimados á sua embarcacâo 
Pfi mi ti va, que se fez de vela, "para 
0 embalo das ondas e dos ventos".

Na, mesmo, um sabor de agua mo 
r|nha, de maresia nestes poemas sin 
3e °s, que nos sebem á sensibilidad 
c°mo o gosto da aventura que é toda 
3 a9itada existência dos jangadeiros.

R E V I s T

n o i r t - d

Dr. Raymundo Britto

Temos em nosso mesa de trabolho o no­
vo livro do illustre conterrâneo, Dr. Raymun­
do Britto, assistente de technica operatória 
da Faculdade de Medicina da Universidade do 
Brasil e assistente de clinica cirúrgica infon- 
t il e orthopedica da Faculdode Fluminense de 
Medicina.

Desta ve i o Dr. Raymundo Britto brin­
dou os estudiosos do assumpto com a "Tá­
tica e Técnica Cirúrgico da Mama" Tra­
balho de grande mérito pela segurança e cla­
reza que procedeu a sua elaboração, o novo 
livro do joven conterrâneo confirma mais uma 
vez os seus apreciados dotes proficionaes e 
certamente obterá, no corpo medico, o ezito 
merecida e a que faz jús a presente obra.
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NOSSOS ASSIGNANTES
20 9  José Gomes Braga —  Alexandria

—  rec.° n.® ........................................
2 1 0  Argemiro Cavalcante —  Alexan­

dria —  rec.° n.° ...........................
2 1 1 Antonio Ananias de Souza —  Ale­

xandria —  rec.° n.° ........................
2 1 2  José Neves —  Alexandria —

rec.° n . ® ...............................................
2 1 3  José Ananias de Souzo —  Alexan­

dria —  rec. n . ° ................................
2 1 4  Manoel Araujo Filho —  D. Federal

rec.° n . ° ...............................................
2 1 5  Armando de Lima —  D. Federal

rec.° n . ° ...............................................
2 1 6  Dr Eugenio Lyra —  D. Federal

rec.° n , ° ...............................................
2 1 7  Leonidas Onofre —  D. Federal

rec.° n 0 ........................................
2 1 8  Antonio Horacio da Silva —  D. Fe­

deral —  rec.° n.° . . , . » .
2 1 9  Orlando de Freitas Marques —  D.

Federal —  rec.° n . ° .........................
2 2 0  Capitão Ubirotan Mirando —  D.

Federal —  rec.° n . ° .........................
2 2 1  Guilherme Ferreira —  D. Federal

—  rec.® n.® ........................................
2 2 2  João Florencio Sobrinho —  D. Fe­

deral —  rec.° n.° ..............................
2 2 3  Dr. Cicero Aranha —  D. Federal

rec.° n . ° ...............................................
2 2 4  Belchior Fernandes de Azevedo

D. Federal —  rec.° n . ° .................
2 2 5  Ignacio Joaquim da Silva —  D. Fe­

deral —  rec.° n.° ..............................
2 2 6  Joaquim Xisto Baptista —  D. Fe­

deral —  rec.° n.° ..............................
2 2 7  Francisco Silva Sobrinho —  D. Fe­

deral —  rec.° n.° ..............................
2 2 8  Rodrigo Silva —  D. Federal

rec.® n . ° ................................................
2 2 9  Joaquim Luiz da Silva —  D. Fede­

ral —  rec.® n .° .................................
2 3 0  Dr Adaucto Camara —  D. Federal

—  rec.® n.s ........................................
2 3 1  Pautillo Virgolino Freire —  D. Fe­

deral —  rec.® n.° ..............................
2 3 2  D Lisette Ribeiro —  Natal —

rtecV® n ® .............................................

880

884

HM

888

889

859

891

892

893

894

895

896

897

898 

8V9 

900 

152

1 2 3

12 4

1 2 5  

14 4

14 7

14 8  

13

No Departamento Secial da 
Associação Potyguar

Em sessão de directoria, realisada 
no dia 3 de setembro ultimo, foi de­
signado pelo Sr. presidente, para 
preencher o vaga deixada pelo Dr. 
Eugênio Lyra no Depaetamento 
Social, o Sr. Heronides Gondim, an­
tigo e esforçado socio desta Asso­
ciação.

O Sr. Heronides Gondim já s i 
acha integrado no seu novo cargo e 
está collaboranda juntamente com 
os demais membros do Departamen­
to Social para que a próxima festa 
da Associação, a realizar-se nos sa­
lões do America F. Club, se revista 
do máximo brilhantismo e tenha o 
elevado cunho de distincção que 
sempre distinguiu as festas offers 
cidas pela Associação Potyguar.

O Departamento Social da Asso­
ciação Potyguar está assim de para­
béns pelo valioso reforço que acaba 
de receber.

0  maior deposito de Gazolina do mundo
Por occasião  do  17." Congresso lr> 

tern acion al de Ge&'ogia, ha pouco te .• 
nido em Moscou, o ch im ico  russo (io<i 
bkin  apresen tou  um trabalho, d em on • 
Irando estatisticam ente que a Rússia ■ 
o aaiz m ais r ico  ern naphta, dois q»t 
detém  54,8% do total dos d epositos mu 
d ia es . O segundo togar cab e  aos Eslad  
Unidos, com  25%. O resto, pou co  m< 
20%, distribue-se p elos dem ais pa i:•"» 
petro líferos  da  Asia e da A m erica . C.d 
calou  o m en cion ado ch im ico  que as dis­
p on ib ilid ad es  m undiaes de naphia  
çam  por  7.077 m ilhões de toneladas

•;W » ^ V . ^ -M » V .V -»'SA>^AA .V rV W « S M » S S S S ^ '» V tn >.n »»n«*A- .V r-TV W V > ii^ * /S ^ * * *

DR. RÀYM UNDO  M . BRITTO
ij Assist, da Fac. de Med. da Univ, do Brasil e Fac. Fluminense de Medicina.
|> Cirurgião da Cruz Vermelha — Cirurgia Geral. — Cons. Ed. REX, 13.' and.

Sala 1302 — Tel. 22-4430 — Das 13 ás 14 horas. — Res. 27-3437 — Cruz > er- > 
I > melha 22-7314. >

• I
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As le t ras

em

N a t a l

% a A ib  J U n ia A e d

A vida literário de Natal é bem pouco 
conhecida aqui, entre nós.

Talvez, para isso concorra a imprensa 
local que se cdstringe aos immediatos inte­
resses das facçóes partidários, de que, sâo or- 
gãos e com circulação limitodo áquelle mes­
mo âmbito.

Sem citar Henrique Castriciano, viajado 
e culto, nome consagrado no paiz que se fez 
no grupo de Olavo Bilac e outros expoentes; 
sem citar Antonio de Souza, espirito de escol, 
autor dos romances —  Flôr do Sertão, Gizi- 
nho e Alma Bravia; sem citar Felippe Guerra 
e outros da velha guarda, —  Notol é um 
viveiro de almas inquietas e visionarias que 
cuidam das cousos da intelligencia como umo 
necessidade biologica, convictas do verdade 
b*buea de que "não só de pão vive o ho­
mem" .

De fórma que ló se lê muito. As livra­
rias vivem cheias. O gosto literário é uma 
realidade. E não é o literato que busca os 
livros. Do commerciario ao desembargador ha 
a mesma febre pelas boas leituras, a mesma 
séae de cultura.

E' obvio, pois, que, em ali se chegando, 
te encontrem rapazes anonymos, obscuros, 
sem velleidade, que trocam idéas com brilho, 
com graça surprehendentes. Por outro lado, 
o desembargador não nos fala sómente so­
bre casos jurídicos; mas, sabe deletrear so­
bre literatura com apurado senso esthetico.

Não quero me referir apenas a Antonio 
Soares que é poeta e historiador applaudido, 
porem, aos demais, como, por exemplo o di­
gno presidente do Tribunal, Dr. João Diony- 
•.io Fílgueiras, de trato austero e fidalgo, cujas 
palestras constituíam vivo prazer para mim.

Num meio assim, pobre e pequenino, a 
literatura é uma floração expontâneo e ex- 
plendida.

A  poesia, principalmente, tem cultores 
apaixonados. Os versos dos seus bardos sâo 
cantados, em modinhas lyricas, ao som de vr 
lôes dextros e harmoniosos.

A  Alma do Norte, —  grupo de gárru­
los bohemios impenitentes, —  e uma nota 
alacre de encantumonto. Jayme Wanderley, 
Renato Caldas, Carlos Siqueira, Santos Lima 
e outros dão ó capital potyguar a animação 
de um romantismo sadio e envolvente, tazen- 
do-nos viver dentro de um constante de- 
vaneto.

E' preciso frisar que Jayme Wanderley, 
com ser um bohemio, é  poeta de alma lu­
minosa e emoção profunda comprovadas com 
seu bello livro Fogo Sagrado. Tem a publi­
car —  Espinho de Juremo, feixe de poesias 
regionaes em que a vida e os costumes da ci­
dade natal se retratam com expressiva fide­
lidade, em poemas que são quadros vivos, 
reaes, palpitantes. E' um padrão da boa poe­
sia modernista, escoimada daquellas notas for­
çadas de espalhafato e despudor, que Andra­
de Muricy aponta, na Introducção de sua ex- 
cellente —  A Nova Literatura Brasileira, co­
mo elemento de universal antipathio, ao mo­
vimento novo.

Renato Caldos é um humorista que foz 
verso* espirituosos, com certa malícia, cheios 
de um chiste irresistível e contagioso. Poty- 
auar Fernandes é outra índole interessante 
de humorista que antes de redigir o semana- 
rio Xute, com franco exito, —  |á, em 9 1 5 ,  
havia revelado, com a publicação de Alma 
Alegre, collecção de contos facetos, os re­
cursos de sua verve fina e desopilante. Vir­
gílio Trindade, tombem, outro que não deve 
ser esquecido, possue o condão do ironia bem 
temperada, por vezes, satyrica, que era a ar­
ma de Juvenal —  Castigot ridendo mores.

Entre outras figuras, sobresae Jorge Fer- 
nnndes —  um aedo que offusca a maioria 
dos modernistas brosileiro6. Sou insuspeito 
poro falar, porque nunca me affiz aos des­
temperos futuristicos. Fui sempre um inadap- 
todo ás deturpaçâes grotescas do arte, dg ló­
gica e do bom senso. Estou com Leibniz quan­
do diz que o Natureza noo da soltos. Não 
sou um retrogrado; quero a renovação, mas 
nrocessada com serenidade, com belleza, sem 
absurdo. Por isso nunca fui no arrastão dos 
franchinotes que procuram acanalhar os mais 
delicados sentimentos. Dahi a minha sympa- 
thia por Jorge Fernandes, —  esquivo dessas 
normas chocantes e dando-nos umo obra que

(Cont. na pag 10)
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é um sápido fructo sylvestre. A  gente vê nos 
seus contos algo de nuevo; muito emboro, 
pelo ausência completo de rimo, de metrifi­
cação e de rythmo, não se posso chamar de 
versos o que elle escreve. E' mois uma pro­
sa dividida, fraccionada e arrumada em for­
ma de tal; mas, ha em tudo aquillo uma lar­
ga emanação de poesia, poesia da melhor 
que poderemos encontrar nos recônditos rin­
cões brasilicos. Sim, poesia impressiva de 
quadros e scenas nativistas. Aqui fóra, ra- 
ros fazem trabalho semelhante. Entretanto, 
Jorge Fernandes vive em Natal com uma mo­
déstia excessiva, excusando-se a qualquer 
destaque, fugindo de si mesmo.

Othoniei Menezes, autor de dois livros —  
Germen e Jardim tiopical —  é considerado 
um dos melhores poetas de sua terra.

Sebastião Fernandes, juiz integro, e poe­
ta inspirado, vive recolhido aos seus penates, 
no remanso carinhoso da familia, evitando 
despertar a attenção sobre s i . Tem-se a im­
pressão de que alguma injustiça o chocou fun­
damente, tornando-o refractario á evidencio, 
quasi misonthropo. E' pena. Possue elle at- 
tributos raros de uma requintada sensibili­
dade artistica que o foria, se o quizesse, o 
maior entre os seus pares. Quando o leio, 
de longe, constato-lhe a força do estro de 
amplos vãos, de surtos firmes.

Carolina Wanderley, não sei porque, vive 
•ambem afastada de tudo e de todos. Dir- 
se-ia que ha um desgosto irremediável em 
seu coração, tol a renuncia a que se entre­
gou, resolutamente. Depois de ter dado so­
bejos provas de talento, em versos da mais 
expontânea inspiração, não se comprehende 
como tenha sustado uma ascenção tão auspi­
ciosa .

Palmyra Wanderley, ao contrario de C a ­
rolina, sua prima, é um espirito vivo, ex­
pansivo e captivante. Tem para tudo um 
riso sadio e communicativo. Seu mognetismo 
pessoal irradio sympathia, em torno de si, por 
onde passa. Coração de ouro e intelligencia 
de ouro, ouro de lei. Quondo potrocino uma 
festa de arte, ou de caridade, o exito é pre­
visto, certo, por força da sua graça, da se- 
ducçâo dos seus encantos physicos, moraes e 
intellectuaes. Henrique Casíriciono, falan­
do-me a seu respeito com ufania, affirmou 
ser eMa —  "uma flôr de civilização".

Realmente, em todo norte do Brasil não 
conheço nenhuma figura feminina contem­
porâneo que se lhe avantaje em vigor do cul­
tura mental. Com a publicação dos livros Es­
meraldas e Roseira brava, conseguiu trans­
por os fronteiras do seu torrão natal, con-

(Cont. na pag 1 2 1

ANDRE DIAS
A L F A I A T E  DB S  E L E G A N T E S

Rua da Quitanda, 21-1*°
TEL 22  - 5373
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A Industria do Sal no Rio Grande do Norte
No nosso numero de Abril deste anno, publicamos um interessante 

trabalho, intitulado "O Sal na Economia Potyguar", da lavra do Snr, R. 
Fernandes e Silva, que em 1925 serviu como Inspector Agricola Federal, 
no Rio Grande do Norte. Nesse estudo se encontram argumentos valiosos 
para justificar uma intervenção protectora dos Governos Federal e Esta 
dual para amparar, organizar, regulamentar e distribuir o nosso precioso 
producto, pelas suas excellentes qualidades e ainda por ser uma industria 
genuinamente brasileira, pelo facto de nella serem empregados exclusi- 
vamente patrões, operários e capitaes brasileiros. Uma industria que con 
tribue, annualmente, com mais de sete mil contos para o governo Federai, 
e cerca de 4.000 contos para o Estado, não pode e nem deve ser despre 
sada, permittindo-se a entrada de sal estrangeiro, quando o producto na­
cional o supera em pureza e qualidade, como já tem sido demonstrado 
por innumeras analyses.

Agora, os industriaes salineiros norte-riograndenses de Mossoró e 
Macáu, organizaram uma sociedade denominada SOCIEDADE DOS SA- 
LINEIROS E INDUSTRIAES DO RIO GRANDE DO NORTE", com o fim de 
proteger a industria do Sal, no Estado.

Não conhecemos ainda os estatutos sociaes da nova organizaçao, 
por isso nos limitamos a noticiar o passo dado em beneficio da grande 
industria nacional, até hoje grandemente desamparada pela falta de en 
tendimento, solidariedade e confiança dos productores entre si, na orga 
nização de uma grande empreza cu sociedade anonyma, con|ugando os 
mleresses dos transportadores de sal com os dos productores, tudo enfei 
xndo numa só organização capaz de levar o producto a todos os recantos 
do paiz, por preço rozoavel, sem a intervenção dos revendedores e outros 
interessados em lucros prejudiciaes á industria.

Louvando tão importante iniciativa, "REVISTA POTYGUAR" expres­
sa ssus votos de um futuro promissor, á novel organização. A directona 
se compõe dos seguintes elementos:

Alfredo Fernandes —  presidente; Amaro Costa —  v ic e  presidente; 
Antomo Florencio —  secretario; Francisco Santos the:oure*ro, e os se­
guintes membros do Conse'ho Deliberativo: Vicente Fernandes. Miguel 
Faustino do Monte. Antonío Ferraz, Henrique Lage W . Pullen, João D - 
mos Galvão, Honorio Mello, Francisco Solon Sobrinho, Manoel Bento de 
Souza e José Rodrigues Lima.

C L I N I C A  C I R Ú R G I C A  D E N T A R I A
- 1) 0 -

D R .  F E R N A N D E S  D E  Q U E I R O Z  
209 —  RUA ARISTIDES LOBO —  209

Segundas, Quartas e Sextas-feiras
3 —  LARGO DE S. FRANCISCO —  3

Edifício PARC-ROYAI, — 2.° andar, sala 231 — Telephone 42-25-43 
Terças, Quinlas e Sabbados, de 1 ■ > á* 17 hora«
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(Conclusão do pag. 10)

quisfando um renome que a própria Acade­
mia Brasileira de Letras, confirmou com men­
ção honrosa. Palmyra é uma linda poetisa. 
Sua alma recebeu o toque magico do influxo 
divino e abriu-lhe as portas de um destino 
imprescreptivel.

•

s *
Mas, não quero apenas occupar-me dos

poetas.
Ha, ali, tombem, prosadores excellentes 

que honram sua terra. Nesse numero estão: 
Bruno Pereira, Padre Luiz do Monte, Monse­
nhor Landim, Adherbal de França, Edgord 
Barbosa, Miguel Seabra, Otto Guerra e ou­
tros que formam uma pleiade galharda que 
traz o meio em effervescencia belletristica.

Luiz da Cornara Cascudo merece, porém, 
referencia especial, pelas credenciaes do seu 
authentico valor.

Talento poliedrico: —  jornalista, chro- 
nista, critico, historiador, genealogista, etc., 
penetra, com garbo, em todos os assumptos 
que lhe despertam a curiosidade, com ani­
mo vivaz e percuciente.

Autor de vários livros editados fóra do 
Estado, collaborador assiduo de jornaes, e re­
vistas, principalmente, do Rio e de São Paulo, 
seu nome corre o paiz, de ponta á ponta. Es­
creve com exhuberancia, com agilidade, com 
groça, com bonhomia, servido por estylo es­
correito, leve, jovial, por vezes chistoso. Não 
ha nelle a preoccupação da phrase feita, da 
foguetaria vocabular, com que muitos pro­
curam encher o vasio das idéas.

Convivi comsigo, em Natal e pude veri­
ficar como offerece elle um optimo exemplo 
de labor aos moços de sua geração.

Sim. Trabalha infatigavelmente com fé, 
com alegria, com enthusiasmo.

Luiz da Camora Cascudo mostra como, 
pelo estudo e trabalho, se vence, sem viver no 
Rio, longe dos corrilhos, das igrejinhas lite­
rários .

Januario Cicco, —  clinico dos mais aca­
tados, —  é, também, uma intelligencia sua- 
gestiva. A ' sua penna devem-se alguns li­
vros em que a cultura do scientista corre pa­
relha com a elegancia do escriptor plástico 
e animoso. Ahi estão seus volumes: —  Notas 
de um medico da Província, Euthanasia e ou­
tros .

A par destes, o Instituto Historico é uma 
colmeia de homens cultos e operosos, dignos 
de estima. Ultimamente, fundou-se a A ca­
demia Norte-riograndense de Letras, sob a 
presidência de Henr.que Castriciano, o que 
é uma nota de grande significação.

o
e «

Ahi estão as minhas reminiscências de 
Natal, numa permanência de 3 annos ( 1 9 3 1  
a 19 3 4 )  . Não quiz fazer um estudo das le­
tras na Capital do Rio Grande do Norte, o 
qual exigiria uma investigação mais acura­
da. Falei daquelles com quem privei mais 
intimamente.

Fóra do Estado ha outras figuras de vin­
cado merecimento. Tobias Monteiro e Ta­
vares de Lyra são historiadores que suscitam 
admiração e respeito; Angyone Costa muito 
se recommenda por trabalhos do porte de —  
Introducção á archeofogía brasileira ou A In­
quietação das abelhas; José Augusto, Eloy 
de Souza e Georgino Avelino são jornalistas 
vibrantes, de grande relevo; Peregrino Junior 
desfructa lidimo prestigio nas rodas literários 
do Rio como chronista e contista; Dioclecio 
D. Duarte tem se imposto, —  comquanto po­
lítico muito amorosamente voltado para os in­
teresses das suas plagas, —  como escriptor 
de vários estudos sociaes; Aurélio Pinheiro, 
distinguiu-se brilhantemente com os seus li­
vros —  Gleba tumultuario e Macau; João 
Lyra Filho tem recebido frequentes applau- 
sos da critica; Octacilio Alecrim é um temí­
vel pamphletario; Heitor Carrilho, jovem e |o 
illustre psychiatra, mostra, em suas publico- 
ções, ser autoridade nos assumptos de suo 
especialidade; e Araújo Filho, em Recife, con­
quistou palmas definitivas; e Rodolpho Gor­
d a, erudito insuperovel das coisas coloniaes. 

•
•  •

Como se vê, a pequenina terra de Ni- 
sia Floresta e Auta de Souza mantém o ioQ? 
sagrado das idéas e não fico em posição in­
ferior ás demais unidades da Federação.

0  Estado de M inas Geraes e o Cultivo do Algodão
E' verdadeiromente notável o progresso 

havido nt Estado de Minas Geraes, com re­
ferencia ao cultivo do algodoeiro . Para se 
aquilatar da desenvolvimento que o granJ> 
Estada Central registrou nesse sector das »*•* 
actividades, basta dizer que, tendo produtide 
9 300 000 kilos em 1934, subiu o 15 mi­
lhões em 1935 e a 21 milhões em 1936, es­
tando a actua! safra avaliada em mais de 3> 
milhões de kilos.

Para a producção de sementes, foram 
installados e mantidos no Estado, em 1935» 
120 campos de cooperação e semi-coopero- 
cão; em 1936 esses campas elevaram-se * 
194 Para o corrente onno estão sendo pre­
parados 2 40  campos, os quaes serãs dissemi­
nados por 114 municípios diversas.

12 R E V I S T A  P O T Y G U A R



A C C C J T I C ©
A' intelligente e querida Lygia, com 
todo o affecto do irmão muito de 
coração —  CARLOS.

Longe do céu natal, em veloz e pequeno 
Yacht, sobranceiro, o marujo valente 
Gclgando a vastidão immensuravel, sente 
lmpôr-se corajoso ao sopro das procellas, 

Ante o tristíssimo espectáculo das velas !

Quer dominar, vencer o vendaval insano!
Ufanoso se insurge á insolência do oceano,
E em tragica attitude e desmedido orgulho, 
Recrudesce ao furor do terrível marulho !
Impiedosa e brutal a procella não cede,

Dissipa-lhe o batel, mas o marujo forte,
Arremessado ao mar, luctou até á morte!

C A R L O S  D U A R T E  D E  M E D E I R O S

Rio —  Outubro —  1937
«

O U V I D O R  9 1  I 
TCL, 2 3 - 4 6 5 6

f
resentes f ín o s . . .  

1
D E L O C I O S  

BIJOUTCRIAS FINAS
'

PRESENTES 
EM GERAL

CASA MASSON
A  CASA DOS BONS R E L O G IO S
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A NOSSA DIVIDA EXTERNA
COMO O RELATOR DA FAZEND A EXPÕE O 
PROBLEMA N A COMMISSAO DE FIN AN ÇAS  

DA CAM ARA

O relator do Orçamento da Fazenda, sr. 
Daniel de Carvalho, estudando as emendas da 
terceira discussão ao seu orçamento, na Com- 
missâo de Finanças da Camara, teve oppor- 
tunidade de passar em revista importantes 
problemas da administração publica. Apre­
sentou um trabalho minucioso, em que estu­
da o equilíbrio orçamentário, créditos addi- 
cionaes, atrazados commerciaes, emissão de 
papel-moeda, moeda bancaria, compra do 
ouro, Banco Central, divida externo e fisca­
lização financeira.

O capitulo sobre a divida externa é  da 
maior opportunidade. Damol-o aqui:

"A  nossa divida externa estava inscri- 
pta, no livro proprio, no anno da revolução 
da seguinte fórma:

19 3 0 :
£ ................. 9 9 .7 7 0 .4 3 4  8 8 6 .8 4 8 :3 1 3 5 3 0 0
5 .................14 7 .4 4 3 .4 0 0  2 6 9 .9 6 0 :6 4 4 5 2 0 0
Fr., ouro . . 2 3 3 .2 0 6 .2 5 0  8 2 .3 8 8 :2 7 0 5 0 0 0
Fr. papel . . 9 6 .6 5 7 .5 0 4  6 .9 1 7 :1 0 1 5 0 0 0

1.2 4 6 .1  1 4 :3 2 8 5 5 0 0

■ Ao encerror-se o exercício ......................
1 .2 4 6 .1  1 4 :3 2 8 5 5  passado apresentava a se­
guinte situação:

19 3 6 :
£ . . .  . 10 4 .8 9 1 .8 0 3  9 3 2 .3 7 1 :5 9 3 5 9 0 0
$ .1 7 0 .3 7 6 .2 4 5  3 1 1 . 9 4 9 : 1 9 3 1 1 0 0
Fr ouro . . 2 2 9 .1 8 5 .5 0 0  8 0 .9 6 7 :7 9 9 5 4 0 0
Fr. papel . .  . 2 8 3 . 6 7 1 . 2 1 2  2 0 .3 0 0 :3 6 2 5 9 0 0

1 .3 4 5 .5 8 8 :9 4 9 5 3 0 0

A conversão, no quadro ocimo, está 
feita ao mesmo cambio da inscripção da di­
vida, isto é a 8 5 8 8 8  a libra, a 1 5 8 3 0  o 

5 3 5
dollar, o -------  o fronco ouro e 5 3 5  o fran-

5
co papel. Ao cambio octual esta divida os- 
cende a somma cerco de dez vezes maior 
ou seja um total, opproximodo de 10 milhões 
de contos de réis

O pagamento do serviço se foz ao cam­
bio official e, no exercício 'passado, de ac-

cordo com o schema Oswoldo Aranha, exigiu 
as seguintes remessas:

Para a Inglaterra:
£ (papel) . .3 .2 0 6 .7 3 5  18 6 .1 18 :7 9 9 5 6 0 0

Para os EE. UU . :
$  (papel) . . 6 . 7 1 2 .0 4 9  7 8 .6 3 6 :5 4 15 0 0 0

Para a França:
Fr. (papel) . 30 .9 8 0 .4 0 3  2 2 .5 7 5 :6 10 5 5 0 0

Total . . . 2 8 7 .3 3 0 :8 9 1 5 1 0 0

Além dessas remessas para o pagamento | 
da divida externa fundada, a União pagou 
ainda no Exterior as despesos diplomáticos e 
próprias da delegacia do Thesouro em Lon­
dres, na importando de £ 5 6 0 .0 0 0 , adqui­
ridas por 4 8 .2 8 0 :0 0 0 5 0 0 0  ao cambio livre.

(Cont. na pag. 28)

ALGODÃO
SRS. AGRICULTORES :

Este prcclucto é, no momento, 
íi maior riqueza do Brasil. Salvae 
as vossos producções utilisundo o 

“MORTE A’S FORMIGAS” 
do chimico dinumnrqucz J)r. 

ALFREI) OLESEN 
O primeiro formicida em pó que 
foi lançado no mercado do Brasil.

Ema lata de 200 grs. (to melhor 
formicida em pó que existe, mar­
ca “MORTE A\S FORMIGAS”, dá 
uma sclução super-extra-forte e e 
infallivel na extineção de qual­
quer formigueiro.

Fabricantes Ghimicos:
I)R. OLESEN & CIA.

115 — Rua S. Pedro — 115 (loja) 
RIO DE JANEIRO 

Vende-se em todo o Brasil 
Exigir sempre u murca “MORTE 
A’S FORMIGAS” .

Representante em São. Paulo: 
JACOB ZARONI FILHO 

Avenida Floriano Peixoto, 68G 
( Botucatú )

“MORTE A’S FORMIGAS”
O Rei dos Formicidas em pó! *
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Uma phaso de trab a lh o  
e progresso no Rio 

Grande do flo rte
A Assembléo Legislativa do Rio Grande 

do florte acaba de receber mais uma expres­
siva mensagem do Dr. Raphael Fernandes, 
On.ernador daquelle prospero Estado da Fe­
deração.

Dizemos expressiva porque os factos o 
çue ella se refere e os dados estatísticos que 
ODresenta demonstram, de maneira iniludí­
vel, o quanto tem progredido a terra poty- 
fluai sob a administração criteriosa e honesta 
rio D« Raphael Fernandes.

Conseguindo, á forço da sua serenida­
de e espirito de justiço, crear, noquelle Es­
tado nordestino, o ambiente de segurança e 
tronquillidade imprescindível ao desenvolvi­
mento do octividade humana, vé, agora, am­
plamente, compensado o seu trabalho potrio- 
tice no surto de progresso e engrandecimento 
que lhe é dado relatar nesse eloquente docu­
mento, do qual transcrevemos os seguintes 
trechc»

ALGODÃO E PLANTAS TEXTEIS

Assignalando, justamente, o accrescimo 
excepcional da safra de algodão, para este an- 
no, 3 maior de quantas tem havido até hoje 
no Rio Grande do Norte, o primeiro capitulo 
oo Mensagem diz:

Desde mais de tres annos, o cultivo do 
olç ião ougmenta, gradativamente, entre nós.

A safra de 1 9 3 7 138, no emtanto, se an- 
nuncio como, muito provavelmente, a maior 
<> quontas temos tido.

A 's populoçães agrícolas têm chegado es- 
hmu os de todo sorte para esse exito.

As facilidades, cada vez maiores, de 
trorsporte; os bons preços_ do producto; o 
exemplo e a propogondo que agricultores, com- 
merciantes e os serviços officiaes expandem 
em todo o Estado; a nova orientação agrícola 
impressa pelo Serviço de Plantas Texteis, sob 
a oirecção activa e intelligente do compe­
tente e operoso agronomo Juvencio Mariz de 
Lyra, os instrumentos de cultura mecanica 
que já vão sendo bastonte procurados, o uso 
de opparelhos insecticidas, etc., são para os 
que acompanham a marcha dessa evolução, 
os e.ementos básicos que a fazem ascender 
em rythmo, relativamente, acelerado.

A safra de 1 9 3 7 138, estimada em . . . 
40 0 0 0 .0 0 0  de kilogrammas, será um signol
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de nossa prosperidade e do poder progressivo 
de improvisação do nosso meio agrícola.

Os campos de sementes de Acary, Sa­
cramento e Serra Verde deram uma produ- 
cção de 4 4 .7 8 0  kilos de algodão em caroço, 
n'uma area plantada de 2 1 9  hectores.

Foram executados 18  Campos de Co­
operação que produziram 7 1  .5 2 6  kilos de «al­
godão em coroço.

Os dois Campos de Demonstração, crea- 
dos e cultivados em Caraúbos e Pau dos Fer­
ros, estão com os seus, respectivamente, 6 5  e 
15  hectares cheios de algodão em excellente 
estado; ambos trabalhados com os modernos 
rigores technicos. Vão ter no inverno de 19 3 8  
muito ougmentadas as suas areas.

Nos Campos de Sementes de Acary e 
Serra Verde, foram introduzidos grondes me­
lhoramentos, constantes de posto de expurgo 
moderno e vários prédios para residências dos 
directores, escripturarios, trabalhadores e um 
edifício para o Grupo Escolar.

O "Serviço de Plantas Texteis" fez, em 
todos os municípios algodoeiros, a distribui­
ção gratuita de sementes de algodão, devida­
mente expurgadas, no total de 1 4 9 .9 6 3  ki­
los . Nunca se fez no Estado tão volumosa 
distribuição.

Os vários postos de classificação de al- 

(Cont. na pag. 18)
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L u i s  d a  C a m a r a  C a s ’c a d o C U R R A

P refeitu ra de Curraes Novos

Ciprinno Lopes (Ialvão, pernambuca- 
no de Iguarassú, houve a data dc Totoró 
e aí fixou-se, com família, escravaria e 
trabalhadores no amanho do «ado. Em 
1782 foi nomeado sargento-mór do regi­
mento de cavalaria da Hibeira do Se- 
ridó. Sete anos depois o governador de 
Pernambuco promovia-o a Capitào-Mór. 
Faleceu em 1794. Seu filho, de igual no­
me nascido em Iguarassú em 1750, pos­
suiu a data dos “Currais-Novos” onde 
sitiou uma fazenda de gado. Curral era 
o nome comum do que hoje chamamos 
“fazenda” e o gaúcho 
“estancia” . A pecuaria 
foi a grande fixadora 
no nordeste brasileiro.
Casado com d Adria.- 
na Lins de Vasconce­
los, o 2o Cipriano era 
tenente da segunda 
companhia do corpo de 
Ordenanças Montada da 
vila do Príncipe, em 
18ÜÍL Chegou a Capi­
tão-Mór de Ordenanças 
e esse foi seu titulo 
consagrador — Capi- 
láo-Mór (ialvão. Era 
um sertanejo legitimo, 
com todos os hábitos 
agrestes e rudes. Com 
cinco anos viéra de 
Iguarassú e nunca mais 
voltou a ver o mar.

Em 24 de fevereiro At I 
1808 conseguiu despa­
cho de d. José Maria 
de Araujo, Bispo ,(,• | 
Olinda, para ereção <{u- | 
ma capela a Sant’Ana. 
Deu uma légua quadra- I 
da para patrimônio, na í 
serra Catunda e com­
prometeu-se para todas 
as despezas. O vigarn- 
do Seridó veio benzer 1 
a nova capela em 181J 1 
Diz uma tradição que . 
o fundador de capelas 1 
morre depois da pri­
meira missa. O Capi- l 
lão-Mór (ialvão faleceu J 
a 13 de dezembro ila 

DJ13 Sepultou-se na capelinha que man- 
(lára erguer. Derredor o povoado cres­
cia como um rebanho junto ao imóvel c 
vigilante pastor.

P akoqi-i a : — Foi a freguesia crcada 
pela lei provincial n." 893, de 20 de t f  
vereiro de 1884. A invocação continuo'1 
SantAna.

MiNicmo: — Crendo pelo decrcD 
n.” 59, de 15 de outubro de 1890, insta- 
iarto a 0 de fevereiro de 1891. Sua pr1' 
nieira Intendência Municipal se comP"' 
nha dos srs. Laurentino Bezerra de Me’

1 ven ida C el. Jo s é  liezerra
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N O V O S Do Instituto Historico Geographico

ilfinw (ialvão, presi­
dente. Jiiventino d n 
Silveira Borges, vice,
Servulo Pires de Albu­
querque Galvão Filho.
Irantisco Bezerra de 
Medeiros e Moisés de 
Oliveira (ialvão. Foi a 
vila  elevada ao predi­
camento de cidade Cur­
rais Novos pela lei es­
tadual n." 480. de 2Í) de 
novembro de 1920.

Comahca : — Pela 
lei estadual n." 453, de 
27 de novembro de 
1919

A ('idade fica a 
nurgem do rio Currais 
Novos, o antifío Maxi- 
iiart- dos tapuias, atravessado por ponte 
de cimento armado. K* arejada e clara, 
com suas ruas amplas e cheias de edifí­
cios novos. Um ar de atividade, de tra- 
bí»lh«> vivo corre pela velha fazenda do 
< qntáo-Mór (ialvão. Suas praças foram 
feitas com graça. A moldura das serras 
empresta a paisagem uma impressão de 
imnopencia e de magestade. Ergueram 
um i-orèin artístico para exibições mu­
sicais. Vários monumentos atestam a 
vida intelectual da cidade. Monumcnlo 
ao Fundador, uma coluna de alvenaria

Subúrbios de Citrraes Novos

de sete metros de altura com uma estre­
la no cimo, inaugurado a 24 de dezem­
bro de 1908, a berma do coronel José 
Bezerra; bronze de Hostilio Dantas, 
inaugurado a 5 de fevereiro de 1927 e 
o monumento, melhor chamado memo­
rial a Ulisses Telemaco, inaugurado em 
1928, dizem da gratidão pelo capitão- 
mór fundador da povoação, pelo vulto 
politico do patriarca sertanejo c por 
uma das mais vivas inteligências lo­
cais, cedo desaparecido. Brcvementc 
erguer-sc-á o monumento a Cristo Re-

demtor, como homena­
gem da região ao Deus- 
Homem e lembrança do 
Congresso Eucarístico 
Paroquial (pie se reuni­
rá em outubro deste 
ano. Os principais pré­
dios são: a Prefeitura, 
a Matriz, o mercado, o 
grupo escolar, o quar­
tel e residências parti­
culares, chalets e bun- 
g a 1 o ws modernos e 
confortáveis.

Instulção Publica: 
— Grupo escolar Capi- 
tão-Mór Galvão, creado 
pelo decreto n.° 45G, de 
25 de dezembro de

R esidên cias particu lares de Cnrrnes Novas (Cont. na pay. 301
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Unta phase de trabalho e progresso no 
Rio Grande do Norte

Continuação da pag. 15)

godão fundados pelo Serviço de Classificação 
Inferna, em muitos Municipios empregam sua 
actividade na classificação e no fomento da 
Cultura algodoeira.

Compete-lhes distribuir sementes, vender 
pelo custo apparelhos agrícolas, á vista e a 
prestações, ensino e propaganda das moder­
nas conquistas no genero, obtenção de ele­
mentos estatísticos, e t c ..

Para prova do successo desse "Serviço", 
da suo propaganda e actividade e da bôa 
comprehensão e acolhida que lhe deu o ser­
tanejo, basta citar que, no anno agrícola ter­
minado em Junho proximo, foram vendidos 
8 6 :7 2 0 $ 8 0 0  de cultivadores, pulverizadores, 
insecticidas, etc..

O Serviço de Plantas Texteis no Rio 
Grande do Norte exerce sua acção atravez 
das seguintes secções:

Inspectoria do Serviço de Plantas Tex­
teis, Estação Experimental do Seridó, Campo 
de Sementes de Acary, Campo de Sementes 
de Serra-Verde, Campo de Sementes de Sa­
cramento, Campo de Demonstração de Ca- 
roúbas, Campo de Demonstração de Pau dos 
Ferros, Commissão de Classificação do Algo­
dão, Posto de Classificação de N atal.

O serviço de fomento e classificação da 
producçâo algodoeira tem Postos em Mosso- 
ró, Nova-Cruz, Parelhas, São Thomé, San­
to-Cruz, Acary, CaicÓ, Baixa-Verde, Angi­
cos, Páo dos Ferros e Curraes Novos; sub- 
postos em Jardim do Seridó, Flores e Caraú- 
b o s".

AGRICULTURA, VIAÇÃO E OBRAS 
PUBLICAS

"O Departamento de Agricultura, V ia­
ção e Obras Publicas, actualmente sob a ope­
rosa e esclarecida direcção do sr. Dioclecio 
Duarte, é, pela sua própria natureza, um dos 
de maior importância na administração do 
Estado. O sr. Rophael Fernandes faz aqui 
um relato minucioso das suas actividades atra­
vés das quaes se póde colher uma idéa am­
pla e exacta das condições de prosperidade 
economica e de dynamismo administrativo em 
que o Rio Grande do Norte voe se desenvol­
vendo sob o seu governo.

Referindo-se ao trabalho do Departa­
mento de Agricultura, Viação e Obras Publi­
cas diz o sr. Rophael Fernandes:

"Este importonte Departamento da od-

ministroção do Estado esteve, desde o inicio 
do meu governo até 2 3  de outubro do anno 
p. passado, sob a direcção do dr. Renato Cel­
so Dantas, que, com dedicação e intelligen- 
cia, serviu aos interesses públicos deile de­
correntes .

Com o seu afastomento, a pedido, sub­
stituiu-o interinamente o dr. Nilo de Albu­
querque, sub-director de Agricultura, Indus­
tria e Commercio do mesmo Departamento.

Convidado para, em commissão collabo- 
rar com o Governo na direcção desse orgão do 
administração, o dr. Dioclecio Dantas Duarte 
assumiu as suas funcções em 4 do mez de 
janeiro deste anno e nellas se mantém, em­
prestando dedicada energia e actividade ao 
aesempehho de suo missão.

De suas mãos recebi longo e minuciosc 
Relatorio em que aborda assumptos diverso* 
attinentes ás actividades mais imprescindível' 
ao desenvolvimento do Agricultura, Pecuário, 
Industrio, Transporte e Obras Publicas do Es­
tado .

AGRICULTURA

O interesse desenvolvido por esse De­
partamento e pelo Serviço de Plantas Texte 1 
no Estado, representa um esforço de alta *o 
lia para o progresso, já dos nossos process»* 
agrícolas, como do nossa vido economica.

No pouco tempo decorrido, a impress» 
dos observadores desse movimento é franco- 
mente animadora .

Nota-se que já vão sahindo do dom 
nio propriamente dos technicos e dos chew 
de serviços para o espirito atilado e avido ^  
experiencias do sertanejo as varias inicia" 
vas no sentido de introduzir nos meios OQ’1 
colas os novos processos de cultura.

São assim esforços uteis, conjugados p»1 
um fim commum do qual já vão surti»** 
benefícios de monta, facilmente observaao»

Em outro Capitulo, onalysei o ínteos* 
movimento de vendas de mochinas ogneolo* 
e de outros productos indispensáveis á m oo"' 
na agricultura, facto também verificado **' 
te Departamento.

Terras devolutas —  O Rio Grande 
Norte possue abandonadas magnificas terr«5 
para agricultura e pecuoria.

Em muitas dos immensas chapados e 
valles ogriculturaveis de vários Municipios Io 
se observa o plantio principolmente do oAJ1 ' 
dão, forjando uma riqueza que pode *  
enormemente amplioda e desenvolvida.

Mas, essas terras são occupadas na vra' ' i 
de maioria dos casos sem nenhuma gars»1»" 
legal para seus possuidores, muitos vezes sen1 
nenhum beneficio, outras tantas sem o e*15

i iCont. na pag. 19)
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enc'Q d °s mais imprescindíveis meios asse- 
guradores da vida dos seus habitantes.

* agua nessas regiões de terras ferteis 
é sempre dífficil.

--  os poços tribulares perfurados de co- 
^pero^òo entre o Estado e o Uniõo vêm nu- 

eanda populoções e permittindo o desenvol- 
v|mento das culturas já existentes.

emos, assim na experiencia de tantos 
donOS' . Q certeza absoluta de que a melhoria 

 ̂ re9'men de posse e de vida nessas regiões 
urn problema que deve ser trotado com o 

aXlrra urgência e com desvelada ottençõo. 
to •' em primeiro logar, fazer o levan- 

mento topographico dessas terras.
Urge uma lei que as regulamente, de 

lQ" neira 9 ue possa o Estado dor aos particu- 
CQr; S que Qs usufruem, sem titulo, garantias 

quaes desenvolvam, tranquillos, o seu 
a° 0r honesto.

ta ■ 6SSa me^'^a odviriam para o proprie- 
0ir;° urna situação definida e para o Estado 
ras íene,ici0s decorrentes da vendo dessas ter- 
sun 0U -̂e Urn°  taXQ rozoavel, ou mesmo da 
d».. cessâo gratuita, conforme o decisão que 

"Se a lei a ser elaborada, 
ceder ^  qua*c,uer destes tres modos de pto- 
_ r' 0 Estado sempre se beneficiaria, por- 
aift5 °  ^esenv°lvimento economico dessas re- 

es seria fatalmente impulsionado, 
tão n.'cion^ ° o que se fazia mister sobre 
Vie P°'P la n te  assumpto, dirigi ao dr. Luiz 
um r<\‘ lnspecfor das Obros contra os Seccas 
nie- off'C'o em que suggeria a conve-
arn k'Q execução do levantamento topo- 
de P| CO ^as ta p a d a s  de Touros, Baixa Ver- 
serv ° 9es' Angicos, Assú, Mossoró e Apody, 
Cão qUe c*eviQ ser realizado de collobora- 
d d°  Estado com q União, á semelhança
r J ue está sendo feito no Serviço de Perfu­
ração de Poços.

SQlü t* °  '°do, porém, da effectivação dessa 
fjCQj Qr ^ d id a , é mister continuem intensi- 
ç0s °*‘ c°mo estão, as perfurações de po- 
cjQs® . se micie o construcção de outras estra- 
H». e r°dagens pora facilitor o escoamento 

05 P[°ductos dessas zonas.
Vjç0 ” er*° concordaes em que nenhum ser- 
envol° 6Stes se sobreleve como factor de des­

cimento economico para o Estado, 
to n r ISS0' Q9uardo o vosso pronunciamen- 
Da- °  sen,|do de dotar o Governo de recursos

0 seu encaminhamento.
^ C»"PO. de cooperação —  Para o fomen- 

mQrrion u'turas do milho, feijão, mandioca e 
COrn r‘° '  0 Departamento firmou contractos 
Q, _ C',"C°  mteressados, nos municipios de An- 

-•j-#ges e Touros.
dore* “ 'k '" 0* ogricolai —  Arados, cultiva- 

-i enxadinhas, pulverisadores, insecticidos

R E V I s

e muitos pertences forom odquiridos no De­
partamento que os vende o baixo custo.

Drenagem dos valles —  Os trabalhos de 
desobstrucção no valle do Ceará Mirim reali­
zados em tempo opportuno evitaram prejuizos 
vultosos na lavoura da canna de assucar, por 
occasião do grande enchente do inverno deste 
anno.

As populações de Papary salientam o 
proveito incontestável du parcial desobstru- 
cçâo do valle do Timbá, da oberturo do Co- 
nella de Tabéa e da limpesa do leito do no 
Trohyrí, obros executadas, ha poucos mezes 
de ordem do Governo.

Contorciot agro-pecuarios —  Com ap- 
plausos do povo, foram fundados dois des­
ses consorcios nos municipios de Jordim do 
Serídó e Caicó e, em Natal, o Consorcio Agro- 
Pecuario de productores de leite, todos, devi­
damente, legalizados.

Em outros Municipios, ha preporativos 
de organizoções idênticas.

Nesso iniciativa está cooperando, desde 
a primeira hora, a Inspectoria de Plantas Têx­
teis.

Devemos não cessar de exprimir, o todo 
instante e em todo o Estado, a vantagem do 
nosso aperfeiçoamento na culturo dos cam­
pos.

A rotina nos ankilosará e, por fim, as- 
phyxiorá as possibilidades de expansão e de 
paridode com os demais Estados.

Precisamos melhoror, possuir technicos 
que orientem, praticamente, o manejo das 
machinas, e as particularidades do plantio.

Em accordo firmado com o Ministério da 
Agricultura, o Departamento conseguiu a de­
signação de dois agronomos^ regionaes que 
exercerão octividade em todos os municipios 
do Estodo, ensinando, aconselhando e promo­
vendo os meios precisos ao fomento de nossa 
producção".

INDUSTRIA DO SAL

As nossas ricas solinas de Mossoró, Areia 
Branco, Macau e Conguaretama continuam 
sendo os grandes fornecedores do sal consu­
mido no Brasil.

Dois terços do consumo nacional pro­
manam dali.

E dia a dia, a experiencia e a chimico 
vêm provando que o sal potyguar possue os 
melhores requesitos possíveis na competição 
com os seus similares.

A  nossa exportação annual foi em I9JO. 
superior a trezentos milhões de kiiogrammas.

O sal é, paro a nosso terra, uma riqueza

(Conf. na pag. 20)
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que deve merecer todos os cuidodos dos go- 
vernos, aos quoes confere estáveis e altos ren­
das orçamentarias.

Durante o corrente anno, folvez tenha­
mos exportação equivalente.

Os innumeros possuidores de salinas, ape- 
sar das crises communs na industria, detêm 
um patrimônio de duroçõo eterna, de valor 
real, productor do melhor sal do Brosil, sem 
superior no mundo.

Compulse-se as analyses chimicas e ver- 
se-á esta verdade.

Indogue-se de suos applicaçães geraes, 
as de salgas diversas, inclusive, as do xarque 
e as suas vontagens folam, favorovelmente, 
pela bocca dos productores dessos industrias.

Os milhares de operários empregados nos 
trabalhos de salinas ganham solários muito 
compensadores. Póde-se mesmo garantir que 
serão raros, no Brasil, operários que tenham 
salarios tão elevados quanto os das salinas 
do Rio Gronde do Norte.

—  Esteve, ho pouco, entre nós, o con­
ceituado chimico dr. J. Sampaio Fernandes, 
em missão do Ministério da Agricultura, com 
a tarefa de estudar o problema do sol, atra­
vés de muitos ospectos.

Aguardamos, em breve, um resumo dos 
estudos desse especialista. Tendo visitado os 
melhores parques salineiros do Estado, folou-

J.  Nunes & Cia.
Telephone: 23-4788
Caixa Postal: 2778

Telegrammas: “JOXUNES”

Coriigos: Todos cm uso 
ALGODÃO EM RAMA

•

41, RUA THEOPHILO OTTONI, 41 
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me, enthusiosticomente, pelo grande quonti- 
dade de sal em deposito, _e pelo suo optima 
qualidade, já, objectivamente, prevista por ser 
alvo, secco e de crystaes brilhcntes e gron 
des. —  Suo optima composição chimica, pro­
vada, completa o vigor dessa apreciação.

0  interesse do governo federal em favo­
recer essa industrio se harmonizará, entòo, . 
com os anseios deste governo, e do povo, vi- 
sondo medidas amplas pora o barateomemi 
acquisiçâo de novos mercados, regulamentaçav 
da producção, abertura de barras, fiscaliza I 
ção das qualidades a exportor, facilidades ’ 
rifarias, etc.".

EDUCAÇÃO

Seria longo o que feriamos de dizer M* 
sobre o educação no Rio Grande do Norte 
segundo os dados do mensagem do sr. Rapm- 
Fernondes. Como todo homem que tem un* , 
visão certeira dos grandes problemos ncci 
noes, o governador do Rio Grande do Ner* 
dedicou a este problema o cuidado espea 
que elle exige. Nodo menos de oitenta « n. 
ve classes e escolas foram creadas só de 195- 
a junho de 1 9 3 7 .  Além disso, existem tnrv 
e uma escolas subvencionadas pelo governo 
O aproveitamento da população escolar, ef 
consequência dessas medidas se exprime ' 
seguintes dados, que transcrevemos do 
sagem:

"A  motricula nos .estabelecimentos 
ensino do Estado: foi:

No 2 .°  semestre de 1 9 3 6  3 1 . 7 8 4  alurw»
No l . °  semestre de 1 9 3 7  3 2 . 4 1 2  olu«"

A  frequência escolor foi a seguinte.
No 2 .°  semestre de 19 3 6  2 6 . 0 5 3  alurrvV
No l . °  semestre de 19 3 7  2 7 .0 0 1  alurnno*

Os quadros melhor elucidam:
E a respeito observa com razão o g o f  

nador:
"Nota-se no apreciação da nossa 

loção escolar que houve um movimento a«v' 
cional onimador, entre os dois semestres i 
minados, apesar dos desvantagens Kt.r*vin 
das no I ,°  semestre de 1 9 3 7  que afosic ’ 
dos ecolos grande percentagem dos aiumnos 
dos zonas atacadas pelo impaludismo do po*' 
sodo inverno.

E' notorio, além do mais, que no 
semestre, muitas escolas isoladas e sus**' 
cionados só são reabertos tordiomente, * 
entre as populaçõeOs ruraes pobres, «  
mnos, no quadra invernosa, vio de nçirc 
trabalham na agricultura, despresondo os «'• 
colas. Mesmo assim, o augmento se vt< ’ 
co u ".

i C e n t. na p«( 21)
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FINANÇAS s

0  v .  Raphoel ~  ^  “
orçamentários. Para o exercício p assad .  ̂ que abai)<0 reproduz
previsto um saldo de 2 4 6 :8 9 2 5 7 0 0 , j durante o referido ex
resultados obtidos com a execução orçamentaria

r e s u l t a d o  d o  e x e r c íc io  de ig 3 6  d0 quQ,
, U ttm se o movimento do exercic“Na demonstração abaixo 

resultou um saldo de Rs. 132:615$
d e b i t o

MENOR RENDA DO QUE A  ORÇADA.
Receita Extraordinário.............................................
Receita C/Applicaçõo E s p e c ia l..........................  —

MAIOR DESPESA DO QUE A AU TO RIZADA.

f*epartamento da F a z e n d a ................................
SuDstituições . . . .  ........................
Assembléa Legislati-

43:8615100
88:5585600

337500 
37:1455700 
21 -.4825700

t i v a ...........................

CRÉDITOS SUPPLEMENTÄRES:
Uoverno do E s ta d o ...........................................
Assembléa L e g is la tiv a ....................................
°oder Ju d ic iá rio ..............................................
decretaria Geral do E s t a d o .......................
Lepartamento da Fazenda . . • • • • •
Departamento da Segurança Publica . •
I 'partamento da E d u c a ç ã o ..................

epartamento da Saúde Publica . • ■ ■ 
Departamento da Agricultura, Viação

P u b lic a s .........................................
tncargos Geraes do E s t a d o ..................
Eventuaes .............................................
Commissão de saneamento de Natal

CRÉDITOS ESPECIAES:
Departamento da Fazenda . • • .....................
Departamento da Segurança Publica . •
Departamento da Educação . • ..................
Departamento da Saúde Publica 
Departamento da Agricultura, Viaçao

P u b lic a s .........................................
Encorgos Provisorios do Estado 
Despesas Custeadas pela Rendo Lspe

CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS: 
Departamento da Segurança Publica . • • ■
Departamento da Agricultura, Viaç 

P u b lic a s .........................................

•aldo verificado no exercício . • • •

T o t a l ....................... • • ’ ‘

Obras

1 1  :000$000  
175:9405000 
24 -0005000 

7 :5005000 
172:6005000 
495 -.0005000 

41 -.9585300 
204:8005000

113 -.0005000 
263 -.5005000 

20:0005000 
1 .500:0005000

Obras

13 
281

59
14

515
94
58

5455000 
2205600 
1295200 
5505000

0005000 
1895900 
1905100

Obras

C R e d i t o

Saldo previsto no orçamento

1 32:4195700

58:9655400

3.029:2985300

600:0005000

20:0005000

I .035:8245800

620:0005000

132:6155400

5.009:1235600

246:8025700 

(Cont. na pag 22)
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MENOR DESPESA N A S SEGUINTES VERBAS:

Governo do E s t a d o .........................................................
Poder Judiciário . . . • ..................................................
Secretario Gerol do Estado . , ..........................
Departamento do Segurança P u b lic o .........................
Departamento do E d u c a ç ã o .........................................
Departamento do Soúde P u b lic a ................................
Departamento da Agricultura, Vioção e Obras

P u b lic a s .................................................................
Encargos Geroes do E s to d o .........................................
Eventuaes ............................................................................
Commissâo de Saneamento de N a t a l ...................
Encargos Provisorios do E s ta d o .....................................
Despesos custeados pelo Rendo E s p e c ia l.................

1 2 :64 9 $9 0 0  
1 6 : 5 3 4 $ !  00  

2 :0 0 2 $ 6 0 0  
S 2 7 : 8 1 3 $ 3 0 0  

5 9 :8 8 1 5 2 0 0  
2 9 :0 2 8 14 0 0

5 6 2 :3 2 6 5 2 0 0  
2 8 4 :9 6 5 5 3 0 0  

2 :3 6 5 5 9 0 0  
1 5 3 :7 9 0 5 8 0 0  
10 7  :7 8 5 $8 0 0  

3 4 :2 1 6 5 2 0 0 1 ,5 9 3 :3 5 9 5 7 0 0

MAIOR RENDA DO QUE A  ORÇADA:

Receito O rd in ário .............................................................. 2  ■ 5 6 4  ;0 9 9 5 7 0 0  1 6 8 .8 7 ,$200
Receita Extraordinário.....................................................  6 0 4 .7 7 1  $5 0 0  3 . 1 6 8 . 8 7  *  J

Totol...........................................................  5 .000:1235600

O sr. Raphael Fernandes apresento o seguinte bolancete da receita e despeso 
Estado no exercido de 1 9 3 6 :

DEPARTAMENTO DA FAZENDA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Balancete da Receita e Despesa do Estodo, referente ao exercício de 1936

RENDA DO ESTADO:
R E C E I T A

Receita O rd in á rio ............................................................ 16.018:0995700
Receita Extraordinário:
Arrec. Orçamentaria . .  . .  . .  1.325:1385900
S o ld o d o e x e r c .d e  1 9 3 5  . .  . .  3.604:7715500 4.929:9105400

Receito com opplicaçõo e s p e c ia l................................. 3 4 1 :4 4 1 5 4 0 0

2 2 .6 0 5 :7 9 4 * 9 0 ^  
2 2 .6 0 5 :7 9 4 5 9 ° °

2 1 . 2 8 9 : 4 5 1 * 5° °

OPERAÇÕES DE CREDITO:

S.jpprimento oo exercicio de 1 9 3 7  ..........................

AGENTES RESPONSÁVEIS
Indem nizações.....................................................................

DIVERSOS RESPONSÁVEIS
Indem nizações.....................................................................

CONSIGNAÇÕES
Descontos effectuados em folho de pagamento . .  

DIVERSAS CONTAS
Letros o receber ...............................................................
Banco do R. G. do Norte C / A lg o d õ o ....................
Banco do R. G. do Norte C/Dep. e Cauções . ,
Banco do R. G. do Norte C/Credito Agricolo —

1 9 3 2  .......................................................................
Banco do R. G. do Norte C/Credito Agricolo —

1 9 3 6  .......................................................................
Credores em C /C o r r e n te ................................................
Estações Fiscaes C/machmos agrícolas ................

22

2 0 0 :0 0 0 $°°°

7 7 :9 4  5 $ 2 °°

80 0 50 0 0  
5 :5 2 4 5 7 0 0  
1 :10 8 5 2 0 0

6 9 4 $$°°

3 7 8 :3 9 3 $ |09

1 5 :3 3 9 5 8 0 0

9 :1 7 3 5 6 0 0
6 9 50 0 0

7 8 6 5 4 0 0  , } i
t Cent, na pM
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Bonco do Brosil C/Donotivos a pequenos e médios
proprietários r u r o e s ...........................................

Lcndon Bank Londres C /D e p o s ito ...........................
Restos a pagar de 19 3 6 :
P e s s o a l........................................... 1 8 :7 4 8 $ 7 0 0
M a te ria l........................................  5 5 1 :3 0 2 5 6 0 0

2 6 :2 5 3 5 9 0 0
30 :2 0 3 5 4 0 0

5 7 0 :0 5 1 5 3 0 6  6 5 9 :3 10 5 3 0 0

2 2 .6 0 5 :7 9 4 5 9 0 0

D E S P E S A

DESPESA DO ESTADO

Governo do E s t a d o .........................................................
Assembléa L e g isla tiv a .....................................................
Poder Ju d ic iá r io ............................... .. . . ..................
Secretaria Geral do E s t a d o .........................................
Departamento da F a z e n d a ..........................................
Departamento da Segurança P u b lic o .........................
Deportomento da E d u c a ç ã o .........................................
Departamento da Saúde P u b lic a ................................
Departamento da Agricultura, Viação e Obras

P u b lic a s .................................................................
Encargos Geroes do E s t a d o .........................................
Substituições.......................................................................
Eventuoes ............................................................................
Commissão do Saneamento de N a t a l ........................
Encargos Provisorios do E s t o d o ..................................
Desp. custeadas pela Renda E sp e c io l........................

2 4 1 :9 7 0 $  1 00 
468 ;9 42S 70 0  
9 8 0 :9 4 15 9 0 0  
1 7 5 :6 1 7 5 4 0 0  

1 .9 9 2 :1 0 2 5 0 0 0  
5 . 1 2 9 : 9 3 5 5 3 0 0  
2 . 6 5 1 :3 7 0 $3 0 0  
1 .2 8 0 :7 7 7 5 6 0 0

1 . 5 7 2 : 7 5 3 5 8 0 0  
1 .8 1 9 :8 5 8 5 0 0 0  

6 2 :1 4 5 5 7 0 0  
5 2 :6 3 4 5 1 0 0  

3 .8 4 6 :2 0 9 5 2 0 0  
4 2 7 :6 0 4 5 10 0
4 5 3 :9 7 3 5 9 0 0  2 1 . 1 5 6 :8 3 6 $ 1 0 0

AGENTES RESPONSÁVEIS

A dian tam en tos..................................................................

CONSIGNAÇÕES
Pagamentos e ffe c tu a d o s................................................

C A IX A  ECONOMICA
R estitu ições........................................................................

DIVERSAS CONTAS
Banco do R. G. do Norte C/Credito Agricolo —

1 9 3 5  ......................................................................
Bonco do R. G. do Norte C/Donotivos a pequenos

e médios proprietários r u r a e s .........................
Caixa Especiol de D o n a tivo s........................................
Depositos e C a u ç õ e s .......................................................
Producto dos Vendas do A l g o d ã o ...........................
Sociedade Cooperativo dos Funccionarios Públicos

do Estado C /E m p réstim o ................................
Cvpartamento de Agricultura, Viação e Obras Pu­

blicas C /E s p e c ia l................................................
Pequenos e médios prop. ruraes C/Emprestimo . .
Restos a pagar de 1 9 3 0  ...............................................

"  1 9 3 1  ...............................................
“ “ "  "  1 9 3 2  ...............................................
............................. 1 9 3 3  ...............................................

...................  1 9 3 5  ..............................................

16 1  :46 350 0 0

3 9 8 :6 0 15 0 0 0

3 4 :4 0 4 5 7 0 0

10 3 5 9 0 0  
3 :10 0 5 0 0 0  
1 :7 6 15 3 0 0  
5 :9 5 8 5 5 0 0

20 :0 0 0 50 0 0

80:0005000 
1 8 :090S000  

78 0 50 0 0  
1 :0 57S 40 0  

3 3 4 5 5 0 0  
4 6 25 9 0 0  

2 5 :8 5 2 5 0 0 0

16 1  :463500a 

3 9 8 :6 0 15 0 0 0  

34:2625000

19 1 :9 0 5540 0

(Cont na p a g . 2 4 1
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2 9 :4 6 8 5 2 0 0  
1 0 :5 0 2 5 2 0 0  

5 4 8 :7 8 7 5 7 0 0  
4 :5 5 0 5 6 0 0

6 9 :4 18 5 7 0 0  6 6 2 :7 2 7 5 4 0 0

SALDO PARA O EXERCÍCIO DE 1937

2 2 .6 0 5 :7 9 4 5 9 0 0

Sub-Directoria da Contabilidade Geral do Departamento da Fazenda do Estodo do 
Rio Grande do Norte, Natal, 2 3  de Fevereiro de 1 9 3 7 .

VISTO: —  Joié da Silva Battoi Filho
Sub-Director interino.

Clidanor Galvão
Servindo de Guarda-Livros.

Caixa G e r a l .................................................
Banco do Brosil C /C o rre n te ..................
Eonco do R. G. do Norte C/Corrente 
Estações Fiscaes C/Arrecad. —  1 9 3 5  
Estações Fiscaes C/Arrecod. —  19 3 6

N ão M erecia...
O Paiz onde os homens são mais 

incrivelmente felizes é, indubitavel­
mente, a Albania. Pela primeira vez, 
em cincoenta annos, verificou-se ali 
um suicídio. Um mussulmano pôz 
termo á existência porque uma de 
suas cinco esposas o havia abando­
nado. E' a isso que se chama des­
conhecer a própria felicidade, uma 
opportunidade dessas seria festeja­
da com um banquete, por qualquer 
habitante de um paiz civilizado. . .

- j l M E D I C  OJÜ"-

Dr. CLOVIS DE ALM EIDA
Vias urinarias

Titetam.ento da PROSTATITE
CHRONICA, pelas injeções inlra-

prostatiras
•

Consultorio:
RUA DA QUITANDA, 3 (3.* and.)

Telephone: 42-1607
— . RIO DE JANEIRO

M ARCHA DA PRODUCÇÃO ALGODOEIRA NO ESTADO DO RIO GRAN­
DE DO NORTE NO AN N O  AGRÍCOLA DE 1937-1938

K I L O S

STOCK existente em I o de Julho de 1937 . . . 1 .255.568
CONSUMO (de J u lh o ) ..........................................  8.000
EXPORTAÇÃO pelos portos de Natal e Areie

Branca (J u lh o ) ..............................................  590.031
STOCK em 31 de Julho de 1937 armazenado

em Natal, Mossoró e outras praças . . . 657.537 1.255.568

BOLETIM —  JULHO —  1937
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Collaboração dos nossos socios

“ O A r r a e s ”
DE CARAMURO, especial para "REVISTA

A pesca costeira, uma das sub-divisões da pesca marítima, que se 
raz a menos de tres milhas da costa, junto aa litoral, é feita geralmente 
em curraes, armadilhas e pequenas embarcações no nordeste brasileiro.

0  pescador costeiro não enfrenta os mesmos perigos daquelles que 
em frágeis botes ou jangadas, sem bússola, sem cartas ou outro qualquer 
objecto que lhe oriente o rumo, embrenham-se pelos mares, sujeitos aos 
temporaes que elles não previram, passando a noite a mascar fumo e su 
portando o frio dos mezes invernosos, de linha na mão, a experimentar 
a sensação da picada do peixe.

Os que pescam em grupos, numa associação de esforços, em tres- 
malhos, mangótes, têm um chefe —  o "Arraes" —  homem pratico, ha­
bituado a contemplar o mar, adivinhando os movimentos e a natureza 
dos seus habitantes.

São admiraveis,M
Não consegui nunca, apezar de curioso que sou, penetrar nos se­

gredos de sua experiencia.
Lá está elle, o "Arraes", sentado em logar elevado da costa alvadia, 

protegendo os olhos com a mão, emquanto que os companheiros aguar­
iam palestrando, o seu valioso aviso, a distancia, |unto da langada que 
scltará a rede no cerco da peixe.

Levanta-se o "Arraes" e aponta para o mar.
Os pescadores tomam posição. Lançam a jangada nagua e vào vare­

jando até defenderem-se das ondas que quebram na praia.
Aguardam novo signal. .
0  "Arraes" vem em direção a elles, em morcha ienta, sempre opon- 

tando, e essa marcha lenta indica que o cardume á vista e de tainheu 
que vêm catando plantas marinhas.

A embarcação singra, soltando pelo popa a rède ou tresmalho, ata­
lhando o cardume e manobrando no sentido de envolver a comida’ .

Si o cardume é de "curimans", o "Arraes" vem mais apressado e si 
é de "charéos" elle vem de "chôto."

Os movimentos dos pescadores obedecem ao rythmo do "Arraes".
Como aquelle pescador-chefe conhece o peixe que vem em cardume 

explicou-me o "Celso", um pescador perito; mas, francamente, nao aprendi 
nunca, porque somente uma vista familiarisioda com as nuonce* dais 
oguas marinhas póde conhecer de longe um peixe que se deita no dorso 
das ondas, brincando, namorando, ou navegando em sociedade, sem des 
imo certo, viajando como o "Judeu Errante", até ser colhido pelo Homem 
que ainda mata para v ive r...

N M t a  aaoç &o r t i p e i t a m o i  a 
r t d a c ç f l o  • a  o r t H a g r o p h i a  
d o a  n o a a a i  c o l l o b o r a  d a r a «

POTYGUAR
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—  Recordação —
(Ups, no d ia  d e  sen  an n in ersar io . 

tev e um a a d o ra v e l su rp rez a . . . 0  
D ep artam en to  F em in in o  lh e  levou  
f lo r e s  e  a leg r ia  co m  o p esso a lz i-  
n h o  am ig o  d a  n ossa  A sso c ia çã o  

(lip s , f ic o u  Ião  s e n s ib ilis a d a  com  
a c a r in h o s a  m a n ife s ta çã o , qu e n ão  
tev e  p a lav ra s  jx ira  a g r a d e c e r . . .  .1 
v iv a c id a d e , a  h arm on ia  d o  D enar- 
la m en to  F em in in o  em  co n ju n c lo  
com  a  sg m p a th ia  d e s  n ossos co llc -  
gas, c a p tiv a ra m  m ais um a vez, a  
<piem  teve o p ra z e r  d e  c o m p a r t i­
lh a r  co m  p esso a s  Ião g en tis .

F o i  um a ta rd e  d e l ic io s a  e  in es­
q u ec ív e l aq n ella , ao  la d o  d a q u e lle  
g r u p in h o . . .  'São é  p o s s ív e l e s ­
q u e c e r  í\s' m om en to s  fe l iz e s  d a  v i­
da, e e s s e  d ia  ja m a is  s e rá  e sq u e ­
c id o , p o r q u e  f ic a r á  s em p re  g u ar­
d a d o , m u ito d en tro  d o  c o r a ç ã o .

---------------------------------- — —_  ( i n > s -----

a n w v k u s a u i o s

Setembro:
Dia 2  —  Dr. Alberto Maranhão —  An-

niversaria nesta data, o Dr. Alberto Moranhão 
ex-governador do Rio Grande do Norte e fi­
gura de grande projecção nas letras e no jor­
nalismo pátrio. Botalhador incansável pelo 
progresso do Estado que lhe deve somma ines­
timável de serviços. S.S. emboro afostodo 
octuolmente do Rio Grande do Norte, desen­
volve actuaçõo brilhante pelo seu engrandeci­
mento e náo esquece o torrão que ama devo- 
todamente.

A  S .S .  que acaba de ingressar no seio 
do Associoção Potyguar esta Revista faz che­
gar as mais sinceras felicitações.

9 —  Morio Thereia Pereiro —  Passa 
nesta data o anniversario natalicio do Srto. 
Mario Therezo Pereiro, octuolmente fozen- 
do parte de directoria da Associação Poty- 
guor de cujo Departamento Feminino é um 
dos seus membros moi$ destocodos. Batalha- 
dora infatigável desde o inicio, Mario The- 
reza vem trabalhando com afinco e te n x i-

dade, e nos realizações brilhantes levado* 
effeito pelo Departamento Feminino 9 r° n”'L 
a sua parte. As suas companheiras de 
tamento certomente lhes prestarõo corin“

Srta . Maria Therezo Pereiro

manifestaçòo de opreço e reconhecin’í r  
qual juntamos os nossas felicitoções 
ceras.

15 —  Rubens Freire de Oliv*'»0
16 —  Dr. Dioclecio Duorte.

ria nesta doto o Dr, Dioclecio DuO' 
cio do Associação Potyguar, em cuja 
ctoria já exerceu com raro brilhantis£ áj 
funcções de director do D ep artam en to ^  
rol. Dinâmico, esforçado, empreheno*^ #  
Associação muito lhe deve. Actuolm«n^  
Rio Grande do Norte onde exerce corrî ^  
cidade digna de noto e alta visão p|‘ 
trativo o elevado corgo de director 1 5 > 
partomento de Viaçào e Obras P u b l'C ^ jj 1 
nem por isso Se descuidou do Assoe t f?  
vez por outra, dá inequívocas provos * J 
de interesse em que a tem .

2 1  —  Jeremiai Soares do £•*** í c
2 9  —  Dr. Cicero Aronho, socio 

socioçáo Potyguar,
2 9  —  José Fernandes de S*’”” ’ 

do Associoçõo Potyguar.
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V IA « ! A jN T I î S
0 Leonillo Fernandes —  Encontra-se 

nesta Capital a Exma. Sn ra. D. Leonillo Fer- 
nondes, esposa do Exmo. S r . D r. Raphael 

- mondes Gurjão, Governador do Rio Gran­
de do Norte. A  illustre doma que veio em 
visita a pessoas de sua familio, demorar-se-á 
algum tempo nesta Capital. Apresentomos- 
ihet sinceros votos de boas vindas.

D Bellita Coelho Netto —  Pelo "Ro- 
irigues Alves", chegado em 16  do mez fin­

ito regressou o esto Capital a Exma. Snra.
D Izabel Guimarães Coelho Netto digníssi­
ma esposa do nosso consocio Dr. Luiz Coelho 
Netto que ha algum tempo, se encontrava 
em Natal, Rio Grande do Norte, em visito a 
pessoas de sua familio.

Nciberto de Souza Rego —  De volta 
ia ma excursão de recreio aos Estados de 
Ceará e Ric Gronde do Norte, regressou o 
esta Capital o Sr. Norberto de Souza Rego, 
Drestimoso auxiliar da firma Tertuliano Fer­
nandes & Cia,, desto Praça. Socio da Asso­
ciando Potyguar dos mais devotados, Norber­
to Rego teve por occosião de sua viagem, 
ooportunidode de patentear, mais uma vez a 
sua dedicação prestando o esta revista ser­
viços de inestimável valor.

S n rta . Diva L y ra

Festejou o onniversario natalício no dia 
17  ,1o corrente, o gentil senhorita Diva Lyra, 
filha Hiiecto de nosso ilustre coestaduano Dr. 
Euaemo Lyra, ex-dirCctor do Departamento 
Social da Associação Potyguar e elemento de 
gri.náe relevo no sociedade carioca.

N O S S O S  A M I G U I N H O S

VILMA interessante filhinha do casal Arthur 
Grossmann e Alzira M . Fernandes Grossmann, 
reildmla ■ m Moziará. Estada d» Ri» G- Noite.

Dr. João Fernandes de Queiroz
O nosso prezado consocio Dr, João Fer- 

«ujndes de Queiroz, teve a gentileza de com- 
municar o Associação Potyguar a installação 
de seu consultorio dentário no Largo de 5ao 
Francisco, n.° 3, 2 °  andar, solo 2 3 1  (Edifi- 
oo do Parc Royal), onde estará nos 3.*s, 
5 . S  t  sabtaòas, dos 1 1 '/j ás '■ 9 horas

r  H eloquência do detalhe -
A qu ella  m ão b ran ca  e cr isp a d a ,  

resu ltan do s o b r e  o fu n d o  n egro  d a  
p h o to g ra p h ia  a r rep io u  o  g ra v ad o r . 
S ã  >/ S er ia  m ais a r tís tic o  su p rim ir  
a  m ão . F icou  a p en a s  a c a b e ç a .  .1 
m ão, n aqu elle  g esto  n erv oso  fa tiava  
d e  so n h o s  b ru scos  e tem p estad es  
in tim a s . . .  ,4 c a b e ça , so lta  na m o l­
du ra d e  som bras , f ic o u  fa ltan d o  
so s in h a  . .  F a ltan d o , com  d oçu ra , 
co isa s  a m a v e i s . . .  Mas, f ic o u  tr is­
t e .  S au d ad es das  m ãos c r i s p a ­
das . . .

---------------------------------------  E D I -------------
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A NOSSA DIVIDA EXTERNA
(Conclusão da pag. M)

A  essas cifras se deve juntar o dispên­
dio com o pagamento das promissórias dos 
empréstimos denominados "congelados com- 
merciaes", as quaes exigiram em 1 9 3 6  as 
importoncias abaixo:

Accordos de 1 9 3 3 / 3 4  . . 8 1 .3 4 8 :4 0 0 5 7 0 0
Accordos de 1 9 3 6  . . . .  1 2 6 .2 8 6 :1 6 5 5 3 0 0

2 0 7 .6 3 4 :5 6 6 5 0 0 0

Pela exposição supra se vê que o servi­
ço dos "atrazados commerciaes" ottingiu em 
1 9 3 6  somma bastante elevado e inferior ape­
nas em 8 0 .0 0 0  contos á quontia dispendida 
com o serviço da divida externa fundada, nos 
termos do schemo Oswaldo Aranha.

A  proposta orçamentaria paro 19 3 8  con­
signa o credito de 2 9 0 .0 1 6 :4 8 7 5 1 0 0  para o 
serviço da divida externa da União. O cal­
culo foi feito com exactidão apenas para os 
tres primeiros mezes do exercício em que 
ainda vigora o schema Oswaldo Aranha, ac- 
crescentando-se a dotação de 2 50 .0 0 0  con­
tos como despesa provovel, fendo-se em vis­
to o probabilidade de renovar-se o mesmo 
schema.

Parece opportuno resalfar que o schema

P. S algado & Cia. z

Successorcs de s

SIQUEIRA, SALGADO & CIA.

-----  A L G O D A O  -----  |
Endereço Teleg.: DIOGOSAL

Caixa Postal: 2063 Z

Codigos: |
RIBEIRO I
BORGES l
MASCOTE (1. e 2.* edição) e 
BENTLEY’S 
PARTICULARES

Telephone 23-2743 Z

RUA SAO PEDRO. 23 (2.c andar) f

RIO DE JANEIRO
I  •  i | i i | i l | i i | n | l i | i l | l l t , i | l i * l i | U | l l | i l | l l | l i | i l | l i | l l | l i l i l | i ' * i ' l i |l l l l i l M * "

realizado pelo ministro Oswaldo Aranha obr- 
horizontes novos no modo de encarar o pa­
gamento da nossa divida externa, estaberr- 
cendo o principio do pagamento segundo e» 
nossas possibilidades cambiaes.

Graças a este plano intelligente e iu»» 
puderam os nossos credores ir recebendo * 
máximo que o paíz podia pagar e poude tor* 
bem o nosso povo começar a restauração ec 
nomica depois da gronde crise mundial.

Porece opportuno lembrar que o g. 
verno, pelo schema Oswaldo Aronho, t*«> t 
prazo até depois da amanhã para a ravné> 
do plano:

"O plano serã revisto nunca além 
setembro de 19 3 7 , quondo o governo federal 
se propõe reconsiderar de accordo com as 6  
cumstancias de então, os serviços futuros 
todos os empréstimos externos do Brasil. » 
fazer esta revisão o governo consultorá co^ 
parecer necessário ou aconselhovel os rept* 
sentantes de todos os principaes credor* 
(art. 70 0  d. 2 3 .8 2 9 ,  de 5  de fevereiro I 
1 9 3 4 ) .

Desde o anno passada que lancei o po 
lovro de advertência Quaes as providencuS 
do governo nesse sentido? Quaes os resuh: 
dos da missão Souza Costa aos Estados Ur 
dos? O relator da Fazenda ignoro e creio qut 
com elle toda a Commissâo de Finanças*.

CASA “ T I T U S ”
Artigos de illuminação

Lampadas a gazolina “TITUS*
Sem bomba — Sem pressão -  

Inexplosivel

40 — 120 — 200 — 500 e 750 velas 
Consumo de 1 litro de gazolina 
para 48 horas, eom 40 velas — 15 
modelos differentes — Lantern « 

“COLEMAN" e “ PETHOMA*

Camisas Ineundescentes — l-*n | 
lernas Flaslight e pilhas — !•** 

très — Plafonniers — Globo»
•

CASA “ T I T U S ”
Walter Fernandes C r Cio. 

Ltda.
135 — RUA URUGUAY ANA — 133 
— Telegr. TITÜLANDI — HK> -  

Tel. 23-1065

---------
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fl niii! s preciso gastar pura ter Marinha de fluerra
O orçamento da marinha de guerra dos Estados Unidos é de 

^Hhões de dollares no corrente exercício. Ao nosso cambio ofhcial, isso 
representa "apenas" 6.900.000 contos! Quer dizer: os Estados Uni o * 

QQstam só com a sua marinha de guerra tres vezes o total da rece 
União brasileira1 Essas vastas disponibilidades orçamentarias deverào i 
nanciar a construcção de 24 navios de guerra e 554 aviões, o estipendio 

2.677 novos officiaes, de mais 9.000 marinheiros e de 5i novos 
does de infantaria de marinha. Desta sorte, o numero total de officiaes 
de marinhe elevar-se-á a 8.176, e dos officiaes de infantaria de mari- 
"ha a 1.074, o dos marinheiros a 93.500. Setenta mil dollares serc 
destinados á construcção de um pequeno dirigível rígido. A aeronauticu 
"aval disporá de 32.356.000 dollares, o que eleva a 52 mi hoes e o 
lares o seu orçamento total. Se considerarmos que o orçamento m 
"isterio da guerra, no exercício corrente é de 400 milhões veremos que 
as Estados Unidos vão despender este anno, só com a defesa naaona , 
850 milhões de dollares ou 12 milhões e 900.000 contos da nossa moeda

Eug enio Fíorencio & Co.
FUNDADA EM 1904

Fabrica de Ladrilhos —  Ceramica —  Azulejos 
— Cimento — Louça Sanitaria

Artigos Esmaltados —  Materiaes para Construcção

M ozaicos

Matriz: 43-4294 — ___
Telegranim as: “ FÍORENCIO

R I O  D E .1 A N K I H °

TEEERHONES:
c-.iifll O9-18S0 — Fabrica: 29-1830 Escrip.: 43-5457 — Filial: 29 . ..........

Caixa Postal 1657

MATRIZ: Avenida Marechal Floriane 191 
ESCRIPTORIO: Avenida Marechal Florian»», 1 ■

FILIAL: Rua 24 de Maio, 627 (Edifico P” * « ?  
FABRICA: Rua Antunes Garcia, 41 (Edil»«..
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CURRAES NOVOS
((.’o n t . da iniji. 17)

I
1911, com cinco ciiilcinis curso complo- 
mcnlar, mixto e rudimentar-noturno, es­
colas ruilimcnlarcs cm (’.erro Corá (2), 
Lagoa Nova (2), Malhada da Cruz, Mar­
cação, povoados de Itccanlo e de Molun 
gú, num total de oito. Subvencionadas 
pelo listado; as de Serrota Preta, 
Areia, As Areias, Cntunda, Aba da Ser­
ra, Totoró, Porta d’Agua, Cipó, Joazei- 
ro, (irande. Ensino municipal mantido 
em S. Moque, Mecreio, Casa Velha, Con­
dessa, quatro, ao todo. Uma escola ope­
raria na cidade, custeada oelo Governo 
do Kstado. Varias escolas particulares 
de alfabetisação e prendas, dirigida> 
pelas professoras liunice Pereira, Maria 
do Carmo ('.unha, etc. ,  etc. <) Município 
tem uma consignação de 0:000*000 para 
este fim.

OnçAMF.vrros : -  Currais Novos vai
em crescendo economico ltegião al­
godoeira. com associação cooperativa, 
servida por algumas rodovias que a li­
gam a Paraíba, por Picui e a capital do 
Estado que pode ser atingida em cinco 
horas de automovel, em marcha regular,
tem seu orçamento calculado em...........
95:500*000 de receita pura 93: 5000*000 
de despesas Em 1394 rendia 3:900*. 
Em 1910 descia a 2:005*000. Em 1927 
elevou-se q quarenta e cinco contos. 
Em 1930 estava em 50:000*. Sete anos 
depois orça por 95:000*. E* um indice 
notável para a apreciação do seu des­
envolvimento.

Vida Comriic.ial, Inítf.i.kc.tiai., So- 
r iai. : — Algodão, peles, carnes insola- 
das, caroço são os principais produtos 
de exportação. A industria local é lo­
gicamente o estabelecimento beneficia- 
dor do algodão. Existem pequenas in­
dustrias de saboaria, rêde, bencficio- 
mento do sal, aparelhamento de couro 
para arreios, etc. A iluminação é elé­
trica e está espalhada pelas longas ave­
nidas da cidade. Não existe imprensa, 
nem associações esportivas, literárias, 
ou recreativas. As casas comerciais de 
maior projeção são Aproniano Pereira 
A Filhos, Antonio Oton, Laurentino Pe­
reira e a I.oja Paulista, em negocios de 
fazenda em grosso e retalho. Com esti­
vas e miudezas negociam José Pinheiro 
e Cicero Pinheiro. Como é de esperar, 
ha um café para a palestra dos elegan­
tes da terra e vários outros pontos te

reunião. A vida social é pouco intens»'
A proximidade de Natal consegue (*' 
zer de muitas famílias uma aliança 
bem-vestir e viver. A convivência e •* 
tinia- 11a a tradição das grandes fai"’ 
lias. (’.urrais Novos tem os direitos •|j 
um ambiente intelectual melhor e 
agitado. Foi a cidade de Ulisses 
muco e é de Vivaldo Pereira. Esses Sm  
garantias de predileção cultural. | 

Poi>i’i.AÇÀo: Pelos dados que "H
foram enviados pelo conego Paulo 1J  
ronrio, um grande animador e vig)" ;̂ 
da paroquia, Currais Novos conta 
mil habitantes e a cidade cerca de •>''1 
moradores. Creio, entretanto, ser 
calculo abaixo da realidade pelo que ( 
nho visto e observado ao atravess«1- ' 
município e demorar na séde. Não 
rendo discutir com o revercndissin 
Pároco, aceito, subscrevo e dou fé- j.

Lithiiatiiia Locai.: A morte,
Ulisses Telemaco em 1907, «noite* 
a vida (iteraria de Currais N°v ,, 
Ulysses era a Vibração o entusiasm0'. 
sonho teimoso duma educação i"1̂  
ctual que se fazia por si. VivaldoJjM 
reira, autodidata, enamorado da P°l‘ .j ! 
da musica, das artes, de todas a» 
festações de Helez;> Artística foi " I 
gado a ir alijando muitos dos seu* 
nbos no embate diário da vida. 
de si os filhos cresceram e ele 
neee de alma moça, encantado V̂ r 
versos sonoros, pela palavra viva, :!* 
do para as regiões do pensamento * 
velhice. Outros elementos foram 
mim noludos quando escrevi a A.pi 
inédita “I1ISTOHIA DA I.1TKBA1 
NOHTE HIO GHANDENSE". Assuii • (j. 
bro Abilio Charcon, Manuel Ton'1* 'j , ’. 
Araújo e Manuel Francisco de 
teimosos e dedicados sempre ‘lllf ^  J 
rais Novos possuía um orgáo l*1' ^ }
Não é possível que a linda cida< |(j  | 
ridoense se mantenha a«|uem _ ofjJ‘ j 
própria tradição cultural. O ,1,Í I.|t.[ii'r 
erguido a memória de Ulisses *' |flf 
co, gritará, no silencio da praç« i|',f 
niecidu, um exemplo de trabain 
precisa tatalar para o alto e para 
ria da terra sertaneja. .glí’

A Denominação: Manuel jos
quando estudou a “Denoniin«ÇB . n<*I 
Municípios" (Natal. 1922 P- * , '
sim se referiu a Currais-Novos

Num reconcavo da p* 
de S Annn, o capni 
vão, obteve uma data <*e

(C on t. ã  imO- 3 1  I
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A S  N O V I D A D E S

Tivemos, este anno, duas novidades 
11 "Temporada Lyrica Officinl” . Duas 
on(>rils (.|„ um ado; "La Morte de Fri- 
nè“ e “Liicrezia” .

A primeira, libretto de Marco Se- 
lie., <■ musica de Ludovico Itocea e a se-

i, libretto de (Vaiidio Ouspollu e 
m ‘Mc# de Oltorino Itespighi. Ambas 
verdadeiras joias.

La Morte de Frinó” é um poema 
symphoiiieo, vasado em estylo wagne- 
r<ano, brio d«- uma grande eloquência 
nrnioni(iM

0  assumnti do libretto, baseado no 
enilfii},, trafico da famosa «rega que 
deslumbrou, com as linhas do seu cor- 
Po i-urilbmico, o Areopago, arrancando 
‘ ( De.s inflexíveis, uma absolvição sen* 
sacionjií. forneceu á phantasia do poeta 
material opulento para alguns cpiadros 
d<‘ suggestiva belleza.

1 nne. a incomparável, está triste. 
Teve ui„ sonho máo. As mulheres »pie 
a cercam e admiram e servem estão 
anreiji-nsivas. Que terá ella? Ao velho 
Timurlt, conselheiro e adivinho, Frinó 
cont# ,, <jue vira em sonhos. A sua vóz 
1>SU cheia de máos preságios e remata, 
C("1! uma desolação infinita:

— La belleza de Frinó tramonta. 
Friijé deve morire” .

Timorle concorda acabrunhado: 
“Frinó, Frinó, ascolta; se 1’aniol' 

li mente, la morte sola te sorriderá” .
Mas, tudo quanto a cerca só lhe fala 

de sija belleza c do poder de seus en­
cantos

E o joven Eikndól vem prostrar-se 
aos seus pós, supplicando-lhe uma es­
mola ,|P amor. Frinó repelle a todos. 
Quer ficar \ó E a grande aria das evo- 
cacõp  ̂ vlbr« na sua voz. E’ o medo de 
declinar o  pavor de sentir-se envelhe­
cer A. belleza ó como o dia, tem zenith.
A tarde da belleza de Frinó vae chegar 
Fma angustia enorme a atormenta e o 
desespero a empolga. Frinó invoca a 
morte, invoca o mar. “Mare accoglimi 
tu, rs-l* m un gorgo la mia belleza dis- 
íiorenfp. accoglimi nel tuo baccio infi­
nito io sono tua” li, já se dirige 
para o ub, sino, (piando a salteia um ar­
dente apelo á vida e «o amor. li’ uma 
desconhecido que a vira, num instante

D A  T E M P O R A D A

P or J O Â O  D E  T A L M A
de borrasca, surgir, como extranha vi­
são, á nrôn de um “barco m orto".. .

Mas, tudo em vão. Frinó, entre o 
amor e a morte, prefere a morte. Uma 
grande voz, que vem do mar, a chama

Ao desconhecido Frinó dá o seu ul­
timo, longo e afogueado beijo e, corren­
do, atira-se nas aguas profundas.

Uma clara e suave harmonia en­
che tudo de um encanto estranho. Vol­
tam liikadól, Mirila e Aglaia.

Trazem coroas de rosas para a ma­
ravilhosa Frinó. Mas, onde está ella?..- 
O desconhecido, delirando soh a im­
pressão daquelle supremo beijo, deixa a 
Iiikadel adivinhar o epilogo da amada, 
li o joven quer atirar-se ao mar para 
salval-a O desconhecido atraca-se com 
elle liikadól prostra-o, com uma punha­
lada certeira e corre para o abysmo.

A voz do mar. numa grande cari­
cia sonora, celebra a morte de Frinó, 
enchendo o cóo com este canto ele­
gíaco :

“Tanato a noite aficln. Quale 
sepulchro piu* bello per il suo corpo 
binnro ciie la nostre anima azurri ?“

E as Oceanides trazem para a ado­
ração das que a serviam e amavam o 
vóo azul da que fôra a mais bella mu­
lher da terra. Uma grande angustia se 
apodera de Mirtila e Aglaia. Escurece.

Um frêmito de terror e desespero 
agita as mulheres, enquanto, no ceo, 
morre, num soluço, n ultima voz com 
n derradeira nota de luz.. .

Este o entrecho dramatlco.
A musica impressionista de Ludo­

vico Itocca, mantendo uma admiravel 
unidade de estylo, tem passagens. Ines 
como a invocação de Frinó, o raconto 
do Desconhecido, a supplica amorosa 
de Eikadel, cheios de uma inspiração 
poética vigorosa e bizarra. O que, no 
entanto, a singularisa, e o caracter geral 
adequado ao assumpto, que lhe deu um 
relevo ao mesmo tempo mystico e pan- 
theista, verdadeiramente impressionan­
te.

Os córos internos, trabalhados na 
technicn moderna, que os dispoz como

(C ont. na pau- seguinte)
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elementos de tecido symphonico, seir 
prejuízo da acção jogada pelo dialogo 
draniatico no proscênio, são, realmente, 
de um cffeilo surprehendente.

Em resumo, “La Morte de Frinc” , 
com as suas melodias de linhas clássi­
cas, a que um colorido moderníssimo 
valoriza e os seus effcitos de orchcstra- 
rão, combinados com os de luz, é um 
trabalho que emociona e enthusiasma. 
ma.

*  *  *

Na protagonisla a sra. Margarida 
firandi, mais uma vez, demonstrou que 
é, de faclo, uma grande cantora. O te­
nor Mansini deu um magnifico relevo 
dramatico ao “Lo Sconosciulo” . Dc 
Paolis, artista de raros dotes, foi em Ki- 
kadel esplendido. As cantoras patrícias 
Farncse, Fiúza e Gille satisfactorias.

Orchestra, dirigida pelo maestro 
Angelo Qucsta, correcta e efficiente. 
Coros afinados e attentos. Fm espectá­
culo bonito.

*  *  *

“Lucrecia” te;n um entrecho dra­
mático menos fabuloso e poético. E ’ 
um conhecido lance da historia roma­
na. Um lance brutal. O libretto de 
Cláudio Cuspolla, nóde-sc considerar 
um primor no genero. Composto em 
versos cheios de belleza, apresenta o 
episodio com tintas sóbrias, que o des­
tacam, nos momentos trágicos, ganhan­
do um relevo dramatico soberbo.

A musica de Rcspighi, segura nos 
effcitos de orchestração e inspirada nas 
melodias que exprimem angustia, revol­
ta, arrebatamento passional, é simples­
mente admiravel.

Adoptando a intromissão de uma 
voz humana no quadro da orchestra, 
vóz que detalha e eommenta a acção 
dramatica da opera, Respighi conse­
guiu um effeito novo no drama lyrico

No desempenho salientou-se a sra 
Maria Caniglia, que foi uma Lucrecia 
insuperável. Patenteou, definitivamen­
te, o seu grande temperamento artísti­
co, ao par dos seus notáveis dotes vo- 
caes.

Nini Giani deu um esplendido 
cunho dramatico aos commcntarios da 
“Voce” .

Scenarios e montagem de bello cf-

feito. Orchestra, dirigida pelo maes 
Angelo Questa, segura e, por vezes, 1 
lhante.

*  *  *

As novidades deste anno agradara 
plcnamentc. Agradaram tanto que < 
peramos nos sejam datas, em erliefl 
do mesmo quPatc, na próxima TeniP 
rada Official.

CU RRA ES NOVOS

(Conclusão da pa</. 301

ria, fixou residência e ft'n*  
uma grande fazenda th’ 
na bifurcação dos dois rios " 
desciam da montanha. Ih" i 
de certo gosto, para a vida /  
época, requintou nos curral „ 
pau a pique, feitos de trofl  ̂
de aroeira, bem aparados, \  
adquiriram logo vasta uonicf  
a ponto de virem gentes de 
ge só para ver os eurraes 
do capm. mór. Curraes N 
ficou denominada a fa*' 
depois a capelia, o povoa<*u' ( 
villa, o município, a c o m f j  
a cidade consagrando-se, de y 
blico, a homenagem a uns ‘y: 
raes bem acabados, com<> s‘y 
bolo do desenvolvimento P,s 
ri 1 daquella região.

Manuel Dantas permitiu a coid1̂  
entre o curral (cèrcado para o gaó ' 
curral, fazenda de crear. Naquel 
culo XVI11 ainda curral era o v " 
unico para traduzir fazenda-de-gad0' . 
palavra “fazenda”, na accepção eni ‘̂ i 
a empregamos hoje, não existia n |S 
bios dos nordestinos.

Nos testamentos, partilhas, io' 
rios, relações administrativas, só c1 
Iramos “curral” como diriamos "i ^  
da” . Não foram, pois, os curraes n1’ 
de troncas de aroeira os denomina 
da região mas a casa, os cercado*^  
bebedouros, a gadaria, toda a apar 
gem que sempre constituiu a ‘‘a,t'!’[Jjj 
de gado, o curral, como se dizia J 
no século XVIII .

.  i
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Companhia Commercio e Navegação
161 —  AVENIDA RODRIGUES ALVES —  161

CAIXA POST,AL, 482 — TKL. 24-3070 — KNl). TKL. : “UNIDOS”

N A V E G A Ç Ã O

Serviços i|i Navegação no littorul do Brasil, com sabidas do 14 em 14 
dias, dc Smtos, para os portos do Norte, até o de ltclém, no Pará e, semunaes, 
para os do Sul ate Porto Alegre.

Numerosa flntilhu de rebocadores, guindastes fluctuantes, lanchas e cha­
tas para o serviço di carga, descarga e transporte de mercadorias, não só no 
porto desta «'.apitai, como nos de Areia Branca e Macau, onde se encontram 
localisadsi« *s propriedades salineiras da Companhia.

Possuindo olticinas appropriadas a tedo e (pialrpier concerto c reparo 
dc vapores, rtmpõe a empreza do DIQUE LAUMEYEB, o maior da America do 
Sul, pertencente a parliculaies.

SiInado na bahia do Bio de Janeiro, o esse Dique uma das mais impor­
tantes deprn Uncias da Companhia. Para entendimento directo eom a admi­
nistração dos mesmos: PHONK N1CTHKBOY !)7.

CARGAS: — Armazém IR do C.áes do PoMo — PliOnes: 24-2202 e 24-0314. 
Frètes e niai* informações, no Bio de Janeiro, com os Agentes: A. ('.AMABA 
& CIA — Itua General Cumaru, 80. — Phone: 23-3443.

S A L  D E  M A C A U
( Marca Navio )

O MAIS PUHO SAL NACIONAL. O MAIS BICO KM SUBSTANCIAS 
ALIMKNTICIAS. 1NCOMPABAYKL NAS SALGAS DK CABNK K DOS 

PESCADOS. I’NK',0 PBOPBIO PARA O GADO.

— APPLICAÇÃO VANTAJOSA NA INDUSTRIA DE LACTIC1NIOS —

O MF.LHOB PBODUCTO A’ VENDA NO MERCADO. 
SAL DK TODOS OS TYPOS E QUALIDADES: 
GROSSO, PENEIRADO, TRITURADO e MOÍDO.

IMPORTAÇÃO EM GRANDE ESCALA DAS SAUNAS DE MACAU. NO 
RIO GRANDE DO NORTE, AS MAIS IMPORTANTES DO BRASIL

S A L U S I N A

(TYPO ESPECIAL EM BRVAQUINHAS ) 

FORNECIMENTO EM SACCARIA DE ALGODÃO, ANIAGEM. ETC.
TODOS OS PESOS, A' VONTADE DO COMPRADOR----------



BANCO DO BRASIL
Com juros (sem limite) .......................................................................  2 % a. a.

Deposito Inicial Hs. 1:000$000. Retirada* livres. Não 
rendem Juros os saldos Inferiores a e3ta ultima quantia, 
nem as contas liquidas antes de decorridos 60 dias da 
data da abertura.

Populares (limite de Rs. 10:000$000) ...................................... 2 '/j % a. a.
Deposito inicial Rs. 100$000. Deposito* subsequentes 
mínimos Rs. 50$000. Retiradas mínimas Rs. 201000.
Não rendem Juros ob saldos: u) inferiores a Rs. 50J00O: 
b) excedentes ao limite, e c) encerrados antes de de­
corridos C0 dias da data de abertura.
Os cheques desta conta estão izentos de sello desde que 
o saldo não ultrapasse o limite estabelecida.

Limitados (limite de Rs. 20:000$000) ...................................... 3 % a. a.
Deposito Inicial Rs. 2001000. Depoaitos subsequentes 
mínimos Rs. 100|000. Retiradas mínimas Rs. 60$000.
Demais condições Idênticas aos Deposito* Populares.
ChequeB sellados.

Prazo fixo de 3 a 5 meezs 2 ü  % a. a. — de 9 a 11 mezes 3 tt % a. a.
de 0 a 8 mezes 3 % a. a. — de 12 mezes . . . .  4 % a. a.

Deposito mlnlmo Rs. 1:000|000.
De utiso ...........................................................................................  3 % a. a.

Aviso prévio de 8 dias para retirada até 10:000$000, de 
15 dias até 20:0001000, de 20 dias até 30:000|000 e de 
30 dias paru rnals de 30:0006000. Deposito Inicial Rs. 
lo ouosouo

i.etras a prémio (Sello proporcional)
Condições Idênticas aos Deposito* a Prazo Fixo.

O BANCO DO BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS:

Descontos, Empréstimos em Conta Corrente Garantida. Cobranças, 
Transferencias de Fundos, etc.

Na Capital Federal, além da Agencia Central &  Rua 1* de Março, 06, estão 
em pleno funccionamento a* seguintes Agencias Metropolitanas que fazem, 

também, toias as operações acima enumeradas.

Gloria — Largo do Machado — Edifício Rosa 
Madureira — Ruo Carvalho de Souza n. 299 
Praça da Bandeira — Rua do Mattoso n. 12
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